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Aprender sem pensar é tempo perdido. 

Confúcio 

 

O mestre disse a um dos seus alunos: Yu, queres saber em que consiste o 

conhecimento?  

Consiste em ter consciência tanto de conhecer uma coisa quanto de não a conhecer.  

Este é o conhecimento. 

 

Confúcio 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

 

  O girassol (Helianthus annuus L.) é uma dicotiledônea anual da ordem Asterales 

e família Asteraceae. É uma planta versátil e amplamente cultivada no mundo 

(EMBRAPA, 2002; AHMAD et al., 2015). Trata-se de planta de fácil adaptação, por ser 

tolerante ao frio e à seca, quando comparada com outras culturas, como o milho e o 

sorgo. Devido às características qualitativas da planta (SOUZA et al., 2004; SANTOS et 

al., 2012), torna-se também uma opção para produção de grãos ou silagem. Ademais, 

nesta cultura aproveitam-se todas as partes (NOBRE et al., 2008), tais como os grãos, os 

restos de cultura e os cooprodutos da extração do óleo.  

No Brasil, o cultivo do girassol é destinado principalmente para a produção de 

grãos para a obtenção de óleo usado na alimentação humana (CLEGG et al., 2013). Em 

segundo lugar, destaca-se o uso bem-sucedido do óleo como matéria prima para 

produção de biocombustível (SPINELLI et al., 2013). Na extração do óleo de girassol, 

obtém-se ainda coprodutos como a torta (EVON et al., 2015) e o farelo (MAHERI-SIS 

et al., 2011), os quais são utilizados na alimentação animal.além do uso do girassol 

como forrageira para a produção de silagem (NURK et al., 2016). Ressalta-se ainda o 

uso de grãos do girassol para a alimentação de pássaros (TAYLOR et al., 2006) e como 

planta ornamental (NEVES; AMARAL.2008). 

Cabe enfatizar que a produção de grãos de girassol no Brasil para atender a tais 

demandas ainda é insuficiente (OLIVEIRA et al., 2009a). Isto se deve, principalmente, 

devido a poucas pesquisas na área que comprovem a viabilidade técnica do cultivo do 

girassol, a carência de incentivos governamentais e a um mercado considerado ainda 

incipiente. No entanto, na região do recôncavo da Bahia, onde há uma limitação de 

áreas agricultáveis, principalmente devido à escassez de recursos hídricos, o girassol 

pode ser uma alternativa promissora devido as suas características de adaptação 

edafoclimáticas. A cultura do girassol exige um consumo de 500 a 700 mm de água, 

bem distribuída ao longo do ciclo, a mesma quantidade de água prevista nos índices 

pluviométricos para essa região (UNGARO et al., 1999).  

Para esta mesma região, o uso do girassol como forragem, apresenta potencial 

para reduzir as perdas da produção de carne e leite nos períodos de estiagem. Ainda, o 
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girassol apresenta uma considerável produção de matéria seca (entre 19% a 25%) e 

teores de proteína bruta e extrato etéreo superiores aos do milho (MAFAKHER et al., 

2010). Desta maneira, a produção de silagem de girassol pode ser uma alternativa 

eficiente para o período de escassez de forragens, podendo substituir o milho em regiões 

onde as condições climáticas, ou época do ano, não sejam favorável a esta cultura.  

Devido à sua grande potencialidade, o girassol tem sido objeto de pesquisas na 

área da fisiologia vegetal.em razão do elevado potencial fotossintético, das altas taxas 

de crescimento, da capacidade em extrair e conduzir a água e dos movimentos 

diaeliotrópicos das folhas e do capítulo (MELLO et al., 2006a). Entretanto, poucos 

estudos voltados para a produção de girassol para ensilagem foram realizados e, 

particularmente, estudos que visem identificar os melhores cultivares, bem como os 

períodos do ano mais propícios para o cultivo. 

A qualidade da silagem está intrinsicamente relacionada às características 

agronômicas das plantas forrageiras, o que torna fundamental o estudo dos componentes 

do girassol (BANYS et al., 1996).  

Objetivou-se avaliar e identificar as características morfo-agronômicas de 18 

cultivares de girassol com aptidão para produção de grãos e forragem e a qualidade da 

silagem de oito cultivares de girassol em diferentes épocas do cultivo. 
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REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

Cultura do Girassol (Helianthus annuus L.) 

 

O girassol é uma oleaginosa de ciclo anual que é amplamente cultivada em todos 

os continentes do mundo, devido à sua rusticidade e adaptação às diversas condições de 

latitude, longitude e fotoperíodo. O girassol é a quinta oleaginosa em produção de 

grãos, com estimativa de 44,461 milhões de toneladas na safra 2015/2016 mundial 

(AGRIANUAL, 2016). A FAO (2016) descreve que a produção da safra de 2013/2014 

porduziu a media de 42.900 milhoes de toneladas. Esta cultura  apresenta características 

desejáveis sob o ponto de vista agronômico, como ciclo curto, elevada qualidade e bom 

rendimento em óleo (SILVA; SANGOI, 1985), tornando-se uma boa opção para os 

produtores brasileiros.  

A planta do girassol é dividida em raízes, caule, folhas, capítulo, flores e fruto 

(aquênios). As raízes pivotantes têm um grande conjunto de raízes secundárias. O caule 

herbáceo, de crescimento vigoroso, geralmente não é ramificado. Sob baixas 

temperaturas, o desenvolvimento do caule pode alterar-se, surgindo ramificações, as 

quais são indesejáveis em plantio comercial  (ROSSI, 1998). As folhas são formadas em 

pares opostos, alternadas, e podem variar em número entre 8 a 70 por planta. Plantas 

com um maior número de folhas tendem a ser mais tardias. As folhas também variam 

em tamanho e forma (PALMER; PHILLIPS, 1963; LAM; LEOPOLD, 1966). O 

capítulo ou a inflorescência também é importante para o produtor, devido ao fato da 

produção de sementes ser determinada pelo tamanho da inflorescência, bem como a 

percentagem de flores férteis. As flores são de dois tipos: as liguladas, que são estéreis e 

geralmente de cor amarela, e as tubulares, que são férteis e ocupam todo cento do 

capítulo. O fruto é o resultado do processo de desenvolvimento do ovário e denominado 

de aquênio (CASTRO; FARIAS, 2005). 

O girassol possui tolerância a baixas temperaturas na fase inicial de crescimento 

e relativa resistência a seca, quando comparado às demais culturas anuais usadas nas 

principais regiões agrícolas do Brasil, principalmente o milho (SOUZA et al., 2004; 

SANTOS et al., 2012). A faixa de temperatura ideal para o desenvolvimento do girassol 
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é entre 10
o
 C e 34

o
 C, indicando a adaptação a regiões com dias quentes e noites frias, 

sendo que a temperatura ótima para o seu desenvolvimento situa-se na faixa entre 27
 o

C 

a 28
 o
C (CASTRO et al., 1997). 

As condições climáticas e os sistemas de manejo, assim como o ciclo de vida 

da planta, interferem no consumo de água pelo girassol. Entretanto, não existe um 

consenso sobre a necessidade real de quantidade de água exigida pelo girassol. 

Acredita-se que o girassol necessite de 500 a 700 mm de água ao longo do ciclo 

(CASTRO et al., 1997). O déficit hídrico é mais crítico nos períodos de 10 a 15 dias 

antes do início do florescimento e 10 a 15 dias após o término da floração 

(CASTIGLIONI et al., 1997).  

Durante a fase inicial de seu desenvolvimento vegetativo, até os 30 dias após a 

emergência, o girassol apresenta baixa absorção de nutrientes (UNGER, 1990). Após 

esse período até o seu florescimento pleno, há um aumento acentuado da absorção dos 

nutrientes, que é justamente o momento que desempenha importância substancial na 

definição do potencial produtivo das plantas (HOCKING e STEER, 1983). 

Segundo Ungaro (2006), o girassol é pertencente a um grande gênero, com 49 

espécies e 19 subespécies, destas, 12 espécies anuais e 37 perenes, demonstrando assim 

a sua diversidade. O seu desenvolvimento é dividido em duas fases: vegetativa e 

reprodutiva. A fase vegetativa inclui da germinação até o início da formação do broto 

floral. A fase reprodutiva vai do aparecimento do broto floral até a maturação 

fisiológica dos aquênios. Seu período de crescimento depende, portanto, do genótipo, da 

disponibilidade de água (REYES et al., 1985) e da temperatura do local onde será 

cultivado (SMIDERLE et al., 2005).   

A cultura do girassol apresenta vantagens em relação à cultura do milho, tais 

como maturação mais rápida, maior tolerância ao frio, às geadas e às deficiências 

hídricas (PELEGRINI, 2009) e elevada produção por área (cerca de 70 kg.ton
-1 

de 

massa verde) (CASTRO et al., 1997). Essas características tornam a cultura do girassol 

uma alternativa ao milho no período da safrinha (PINTO; FONTANA, 2001), sendo 

opção de rotação e sucessão de culturas nas regiões produtoras de grãos. Vale ressaltar 

que vários fatores, incluindo época de semeadura, disponibilidade de água, variabilidade 

genética, estádio de desenvolvimento, estande de plantas por área, afetam diretamente a 
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produtividade (TOMICH et al., 2003), necessitando de mais investigações voltados para 

estes fatores, com destaque para a região Nordeste. 

 

Avaliação de Cultivares do Girassol 

 

A escolha de cultivares para a produção de óleo (CHINPRAHAST et al., 

2016), de grãos (FIGUEIREDO et al., 2015) ou de forragem para a alimentação animal 

(MUSTAFA, 2015), deve considerar não somente a adaptação da planta às condições 

edafoclimáticas, mas também, as características químicas, físicas e biológicas da planta. 

A carência de informações sobre essas características limitam a escolha de cultivares 

(SILVA et al., 2011). 

Na avaliação das características das diferentes cultivares do girassol, pode-se 

estimar a variação fenotípica entre as mesmas, ou seja, o quanto da variação é devido a 

efeitos genéticos e o quanto é de efeito do ambiente (PASSOS et al., 2011). Assim, 

quando duas ou mais variáveis mostram-se altamente correlacionadas, pode-se utilizar 

essa informação para melhorar os indivíduos por meio de técnicas de seleção (KOST et 

al., 2015) e cruzamento (SAKIYAMA et al., 2014), que são as ferramentas de 

melhoramento básico (MOHAMMADI; PRASANNA, 2003), sabendo que ao 

maximizar uma, indubitavelmente, a outra por sua alta correlação, também será 

modificada. 

O estudo da divergência genética é de vital importância para o melhoramento 

vegetal. Segundo Vogt et al. (2010), a estimativa de proximidade genética entre 

materiais pode ser explicada por meio de análises estatísticas que envolvem estimativas 

de distâncias entre pares de genótipos que são apresentados por meio de uma matriz 

simétrica, conduzindo em posterior agrupamento dos dados. Uma ferramenta muito 

utilizada para esses estudos é a análise de agrupamento, que é amplamente utilizada em 

muitas áreas para reconhecer uma estrutura padrão de variabilidade entre os indivíduos 

ou objetos estudados, classificando-os em grupos homogêneos. 

Cruz; Regazzi (2001) destacaram a importância da ciência genética, relatando a 

utilização de técnicas biométricas na avaliação da divergência genética entre grupos de 

progenitores, principalmente as que se baseiam na distinção de diferenças morfológicas 

e fisiológicas. Entre outras abordagens, descrevem como medida de constatação de 
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dissimilaridade a aplicação de métodos agrupamentos (CRUZ, 2005). Contudo, a 

distância generalizada de Mahalanobis pode ser aplicada na análise de agrupamento e 

tem por finalidade identificar a proximidade de genótipos e organizar em grupos com 

base em critérios que englobam a similaridade ou seu oposto (CRUZ; REGAZZI, 

2001). Barbosa et al. (2011) afirmaram que o uso de estatística multivariada também 

pode detectar diversidade genética em estudos de espécies. 

Alguns estudos foram realizados com intuito de avaliar e caracterizar as 

cultivares de girassol. Gomes et al. (2015) avaliaram o crescimento e a produção das 

cultivares CF 101 e Hélio 253 de girassol nas seguintes condições: de forma isolada no 

campo, consorciadas com milho, consorciadas com feijão carioca, consorciadas com 

feijão caupi e milho. O índice de proporção equivalente de girassol em consórcio com o 

milho e feijões foi utilizado para avaliar os efeitos do sistema de consórcio e para obter 

informações sobre processos ecofisiológicos que afetaram o rendimento. Os resultados 

da avaliação demonstraram que o cultivar CF101 foi superior ao cultivar Hélio 253. 

Além disso, demonstraram que o plantio do girassol isolado (2.213,73 kg.ha
-1

) e com as 

duas espécies de feijões (carioca 2.194 kg.ha
-1

 e o caupi 2.092,86 kg.ha
-1

), foram 

superiores ao consórcio com o milho (1.389,09 kg.ha
-1

). 

Rigon et al. (2012) determinaram a divergência genética entre cultivares 

(Olisun 3, Olisun 5, Igrasol 827, Charrua, Aguará 3, Aguará 4, Aguará 6 e Igrasol 830) 

de girassol em diferentes locais. A comparação entre os métodos de agrupamento 

(métodos de otimização de Tocher e vizinho mais próximo) e a contribuição das 

variáveis mais relevantes (SINGH, 1991) visou orientar a extração de linhagens para 

promissores para futuros cruzamentos. Os métodos multivariados foram concordantes 

entre si, sendo o número de aquênios por capítulo e a altura de inserção do capítulo as 

variáveis que mais contribuíram para a divergência.  

O período da semeadura e a escolha da cultivar estão entre os fatores que podem 

influenciar a produtividade da cultura. Thomaz et al. (2012) avaliaram o efeito de dez 

épocas de semeadura na produção de aquênios, teor de óleo e, produção de óleo, em 

quatro cultivares de girassol, dentre estes Hélio 250 e Aguará 4. Neste trabalho 

obteveram produções de 1329,0 kg.ha
-1

 e 1805,0 kg.ha
-1

, respectivamente. Schwerz et 

al. (2015) avaliaram o desempenho da cultura do girassol da cultivar Aguará 6, 

cultivado sobre resíduos vegetais de soja, milho ou Urochloa brizantha cultivar 
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Marandu, nas condições de safrinha suplementada ou não com irrigação por pivô 

central. Neste experimento os resultados variaram de 2.660,0 kg.ha
-1

 a 2.933,0 kg.ha
-1

 a 

para semeadura sem o uso da irrigação, respectivamente. 

Outro estudo sobre a influência da semeadura em duas épocas e em dois anos de 

cultivo avaliaram caracteres morfológicos (altura de planta e diâmetro do capítulo) e de 

produção de grãos (rendimento e massa de mil aquênios) da cultura do girassol. A altura 

de planta foi influenciada pelas épocas de semeadura e pelo ambiente de cultivo; no 

entanto, o tamanho do capítulo foi influenciado apenas pelo ambiente. A produção foi 

influenciada pelas condições ambientais e pela época de semeadura. O atraso na época 

de semeadura determinou o decréscimo do rendimento de aquênios (CADORIN et al., 

2012). 

Aquino et al. (2013) avaliaram o estado nutricional.caracteres agronômicos e a 

produtividade de cultivares de girassol (Embrapa 122, Hélio 250, Hélio 251, Hélio 253, 

Hélio 358, Hélio 360, IAC Iarama, M 734 e MG 02), cultivados sob irrigação. Os 

resultados demonstraram que o número de folhas por planta no florescimento pleno foi 

maior nos híbridos Hélio 250, Hélio 251, Hélio 253, Hélio 358, Hélio 360, M 734 e MG 

02 em relação às cultivares de polinização aberta (variedades) Embrapa 122 e IAC 

Iarama. Os híbridos Hélio 250, Hélio 251, Hélio 253, Hélio 358, Hélio 360, M 734 e 

MG 02 apresentaram maior produtividade do que as variedades Embrapa 122 e IAC 

Iarama. A investigação dos limites de produtividade visa identificar a contribuição das 

variáveis de ambiente, responsáveis pelo desempenho final de determinado genótipo e 

ressaltar em que nível cada uma delas representa restrição à expressão dessa 

produtividade (BARNI et al., 1995).  

Sob condições tropicais e sub tropical úmido (recôncavo da Bahia), há uma 

carência de informações a respeito da cultura, sendo que a tecnologia de produção 

existente está baseada, em grande parte, em trabalhos desenvolvidos sob condições de 

clima temperado e em solos com características bastante diferentes das encontradas no 

Brasil (UNGARO et al., 2005), tornando-se necessária a caracterização de cultivares 

presentes e disponíveis para o Nordeste Brasileiro. 
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Silagem de Girassol 

 

As regiões tropicais caracterizam-se pelo número elevado de espécies forrageiras 

com grande potencial para serem utilizadas na produção de silagem e na alimentação de 

ruminantes (OLIVEIRA et al., 2010b). Algumas forrageiras são mais apropriadas para a 

produção de silagem, entre elas: milho (Zea mays L.) (KARASU et al., 2015), sorgo 

(Sorghum bicolor L.) (NEVES et al., 2015) capim elefante (Pennisetum purpureum, 

Schum.) (GOMIDE et al., 2015), milheto (Pennisetum glaucum L.) (BABIKER et al., 

2015) e o girassol (Helianthus annus L.) (GUNEY et al., 2012). A escolha da forrageira 

para ensilagem vai depender do valor nutricional e de fatores relacionados ao pH, teor 

de ácidos orgânicos, teor de matéria seca e percentual de nitrogênio amoniacal.os quais 

são indicadores da qualidade do processo de fermentação (TOMICH et al., 2003). 

O milho é a gramínea mais utilizada na ensilagem para alimentação 

animal.sendo considerada material padrão. Isto deve-se principalmente pelo milho 

possuir valor nutricional superior a outras forragens e, no momento propício do corte, 

possuir carboidratos solúveis e matéria seca em quantidades ideais para uma boa 

fermentação (LEMPP et al., 2000). A silagem de milho possui grande aceitabilidade 

pelos animais, sem a necessidade de uso de aditivos. Outra forrageira bastante utilizada 

na forma de silagem no Brasil é o sorgo, que em comparação ao milho, é mais adaptado 

às temperaturas altas, à menor disponibilidade e distribuição irregular das chuvas, e, 

mesmo após períodos de seca tem capacidade de rebrota. Vale ressaltar ainda que o 

sorgo é menos exigente quanto à fertilidade do solo, em comparação ao milho 

(MCDONALD, 1981), no entanto, demonstra a sua maior eficiência. Nos quesitos 

qualidade nutricional e digestibilidade, porém, a silagem de sorgo é levemente inferior à 

silagem de milho. 

Adicionalmente, o girassol é uma alternativa para produção de silagem bastante 

interessante, pois apresenta maior tolerância à deficiência hídrica (SILVA et al., 2013) e 

geadas leves, quando comparado com o milho e o sorgo. A silagem de girassol 

apresenta como vantagens o alto valor energético e o teor de proteína, que pode ser 35% 

superior ao do milho (GONÇALVES; TOMICH, 2000). Sua capacidade de extrair água 

disponível na camada de zero a dois metros de profundidade do solo foi estimada em 

aproximadamente 92%, contra 64% do sorgo (BREMNER et al., 1986), o que indica a 
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capacidade do girassol em tolerar períodos secos e produzir grande quantidade de 

matéria seca (SHEAFFER et al., 1977). Assim, o uso do girassol na alimentação animal 

sob a forma de silagem tem surgido como boa alternativa para o Brasil devido aos 

períodos de déficit hídrico, que impossibilitam a produção de alimentos volumosos de 

boa qualidade e, consequentemente, a manutenção da produção animal. 

Diversos fatores podem influenciar nas características desejadas e na qualidade 

da silagem. Inicialmente, ao escolher a forragem, a exemplo dos já citados, milho, sorgo 

e girassol, deve-se levar em consideração as características da planta e adaptação às 

condições ambientais (SANTOS et al., 2010). Além disso, segundo Evangelista; Lima 

(2001), plantas com baixos teores de MS, em torno de 25%, dificultam a queda do pH e 

propiciam o desenvolvimento de microrganismos indesejáveis, como os clostrídios, que 

fermentam ácido láctico e produzem ácido butírico, além da proteólise e perda de 

carboidratos. Por outro lado, teores altos de MS, acima de 35% podem prejudicar 

diretamente a compactação na ensilagem, criando câmaras de gases, com acúmulo de 

oxigênio, e prejudicando diretamente o desenvolvimento das bactérias anaeróbicas 

desejáveis. 

No entanto, as recomendações de teor de MS utilizadas para milho e sorgo não 

são aplicáveis ao girassol, pois esta espécie apresenta menores teores de MS e variáveis 

conforme os estágios de desenvolvimento da cultura e as condições de cultivo 

(POSSENTI et al., 2005; SOUZA et al., 2005). Mesmo apresentando mais de 90% de 

aquênios maduros, os receptáculos do girassol acumulam umidade, o que está 

diretamente ligado ao baixo teor de MS (TOMICH et al., 1999). No entanto, Rodrigues 

et al. (2005) ofertaram silagem de girassol com 17,46 % de MS a ovinos da raça Santa 

Inês e constataram que houve fermentação normal.como o milho e sorgo e o consumo 

de matéria seca de 737,42 g a 775,69 g por animal.sendo considerado satisfatório . 

Além disso, Evangelista; Lima (2001) consideraram que silagens de girassol 

possuem pH alto quando comparadas com silagens de milho e sorgo. O alto pH pode ser 

atribuído aos altos teores protéicos e redução da relação carboidratos/proteínas. Santos; 

Zanine (2006) destacam que o pH das silagens de girassol é variável conforme o 

cultivar utilizado, a idade de colheita e a prática de ensilagem. Desta forma, práticas de 

manejo também são determinantes para a qualidade da silagem, como o  estágio de 

maturação da planta (Vilela et al., 2008), o tempo de corte até a ensilagem (VELHO et 
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al., 2006), o período de exposição ao ar após a abertura (SCHOCKEN-ITURRINO et 

al., 2005), as formas de emurchecimento quando necessário (CASTRO et al., 2006), a 

compactação da silagem (VELHO et al., 2007), o armazenamento (SANTOS et al., 

2010) e o uso de inoculantes (ROCHA et al., 2006).  

Quanto às características da planta para ensilagem deve-se escolher um genótipo 

com boa composição bromatológica e nutricional.boas características fermentativas e 

produtividade. O cultivar Rubosol-91 têm sido o mais utilizado para a produção de 

forragem no Brasil (MELLO et al., 2006b; OLIVEIRA et al., 2010a; VIANA et al., 

2012). As silagens dos genótipos Rumbosol 91 e Victoria 627 apresentaram maior 

potencial de produção de gases e a maior taxa de produção de gases, respectivamente 

(JAYME et al., 2009). 

Rezende et al. (2007) em estudos nutricionais com silagens de seis cultivares de 

girassol, encontraram valores médios de 11,2% e 12,4% para proteína bruta (PB) aos 95 

e 110 dias após semeadura, respectivamente. A produção dos cultivares estudados 

variaram de 4.880,0 kg.ha
-1

 a 11.270,0 kg.ha
-1

. Jayme et al. (2007) obtiveram valores 

médios de 9% de PB ao estudarem a qualidade da silagem de alguns genótipos de 

girassol. Rezende et al. (2002) comparando cultivares de girassol ensilados com 95, 110 

e 125 dias de idade, encontraram valores médios de PB de 9,3; 10,5 e 10,5%, 

respectivamente, conforme o avanço da época do corte para a ensilagem.  

Outra característica nutricional bastante importante em silagens de girassol são 

os teores de extrato etéreo (EE), que é cerca de três a quatro vezes superior à silagem de 

milho, e segundo Tomich et al. (2003), avaliando silagens de diferentes híbridos de 

girassol, observaram teor médio de 13,7% de EE, com uma produção de MS variando 

de 3.600,0 kg.ha
-1

 a 7.700,0 kg.ha
-1

.  

Segundo Hill et al. (2003) o EE presente na silagem de planta inteira de girassol 

apresentaram valores de 10% no estágio final da maturação dos aquênios. Desta forma, 

o alto teor de EE na silagem de girassol caracteriza um fator limitante o seu uso como 

fonte exclusiva de volumoso, havendo a necessidade de associação com outros 

volumosos. Resultados semelhantes para EE foram encontrados por Mello et al. (2004), 

ao estudarem o potencial produtivo e qualitativo de híbridos de milho, sorgo e girassol, 

para silagem de planta inteira, encontrando valores de EE de 3,9 a 4,2% para milho, 3,4 

a 3,8% para sorgo e 14,1 a 20,6% para silagem de girassol.  
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A silagem de girassol apresenta menor conteúdo de FDN (42,4%) que silagens 

de milho (51,5%) e sorgo (60,1%) e altas proporções de FDA (34,8% para o girassol e  

33,8% para o sorgo contra 27,4% do milho), prejudicando assim o aproveitamento da 

energia disponível na fração fibrosa (MELLO et al., 2004). À avaliação de diferentes 

cultivares de girassol em dois períodos de corte, foram encontrados valores de FDN de 

54,6% para o corte realizado aos 95 dias após semeadura e 55,0% para 110 dias 

(REZENDE et al., 2007; TOMICH et al., 2004), avaliando as características químicas e 

digestibilidade “in vitro” de treze cultivares de girassol, encontraram valores médios de 

45,8% para FDN, 35,7% para FDA e 6,5% para lignina, e concluíram que altos valores 

de FDA e de lignina podem restringir a qualidade da silagem.  

Em estudo avaliando silagens, Martins et al. (2014) avaliaram a influência dos 

níveis de adição de glicerol sobre as características químicas e fermentação de silagens 

de milho e girassol cultivar Aguara 4. Os autores concluíram que o glicerol melhora a 

qualidade nutricional de silagens de milho e girassol, pois aumenta os níveis de energia 

e reduz teor de fibras. Além isso, esse coproduto do biodiesel não causa alterações na 

fermentação de forragem ensilada.  

Sabendo da importância do girassol no Brasil, é fundamental caracterizar as 

cultivares dessa oleaginosa principalmente em relação às características nutricionais, 

visando a melhoria da qualidade dos alimentos volumosos empregados nos sistemas de 

produção de ruminantes. 
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Caracterização agronômica de cultivares de girassol 

 

RESUMO 

 

Objetivou-se avaliar as características morfo-agronômicas de 18 cultivares de girassol, 

visando identificar àqueles com aptidão para produção de grãos, para produção de 

forragem ou de dupla aptidão. O experimento foi realizado na Fazenda Experimental da 

Universidade Federal da Bahia (UFBA), localizado no Distrito das Mercês, em São 

Gonçalo dos Campos, Bahia. O desenho experimental constou de blocos com quatro 

repetições, com parcelas totalizando 16,8 m
2
. A semeadura ocorreu em julho de 2013, 

com as seguintes cultivares de girassol: Aguará 4, Aguará 6, BRS 321, BRS 323, BRS 

324, CF 101, Charrua, Embrapa 122, Hélio 250, Hélio 251, Hélio 253, Hélio 258, Hélio 

360, Olisun 303, Paraíso 55, Paraíso 65, Paraíso 103 CL e Zenit. Foram realizadas 

avaliações em três períodos: 30, 60 e 90 dias após o plantio. Avaliaram-se 22 

parâmetros morfo-agronômicos relacionados ao desenvolvimento e à arquitetura da 

planta, além de precocidade, produção de grãos (aquênios), produtividade e teor de 

matéria seca. A característica precocidade foi avaliada de acordo com uma escala de 

florescimento. As cultivares Hélio 253, Hélio 358, Embrapa 122, BRS 321 e Hélio 360 

apresentaram inflorescência precocimente às demais estudadas, sendo superiores 

estatisticamente. A cultivar Aguará 4 apresentou o menor índice de floração, sendo 

considerada tardia. Recomenda-se para produção de grãos as cultivares Charrua, Olisun 

3, BRS 321, Paraíso 103 CL, Paraíso 65, Aguará 6 e CF 101, as quais apresentaram 

maior produtividade de aquênios (médias de 1.541,67 kg.ha
-1

 a 2.148,81 kg.ha
-1

). As 

cultivares Charrua, Hélio 251, Olisun 3, Hélio 360, Paraíso 55 e Paraíso 103 CL 

apresentaram maior produção de matéria seca (9.550,93 kg.ha
-1

 a 11.789,91 kg.ha
-1

 ), 

sendo indicadas para produção de forragem. As cultivares Charrua, Olisun 3 e Paraíso 

103 CL (ciclo normal) apresentaram superioridade, ao mesmo tempo,  para produção de 

grãos e forragem, destacando-se como cultivares de dupla aptidão. Recomenda-se as 

cultivares Charrua, Olisun 3, BRS 321, Paraíso 103 CL, Paraíso 65, Aguará 6 e CF 101 

para produção de grãos; Charrua, Hélio 251, Olisun 3, Hélio 360, Paraíso 55 e Paraíso 

103 CL para produção de forragem; e Charrua, Olisun 3 e Paraíso 103 CL para duplo 

propósito.  

 

Palavras-chave: produção vegetal, Helianthus annuus L., alimentação animal. 
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Agronomic characterization of sunflower cultivars 

 

ABSTRACT 

 

This study aimed to evaluate the morphological and agronomic characteristics of 18 

sunflower cultivars, to identify those with the capacity to produce grain, forage, or with 

dual purpose. The experiment was conducted at the Experimental Farm of the Federal 

University of Bahia (UFBA), located in the District of Mercês, in São Gonçalo dos 

Campos, State of Bahia. The experimental design consisted of blocks with four 

replicates and plots totaling 16.8 m
2
. Sowing took place in July 2013, with the following 

sunflower cultivars: Aguará 4, Aguará 6, BRS 321, BRS 323, BRS 324, CF 101, 

Charrua, Embrapa 122, Hélio 250, Hélio 251, Hélio 253, Hélio 258, Hélio 360, Olisun 

303, Paraíso 55, Paraíso 65, Paraíso 103 CL and Zenit. Evaluations were carried out in 

three periods: 30, 60 and 90 days after planting. 22 morpho-agronomic parameters 

related to the plant development and architecture, precocity, grain production (achenes), 

yield and dry matter were evaluated. The earliness trait was evaluated according to a 

flowering scale. The cultivars Hélio 253, Hélio 358, Embrapa 122, BRS 321 and Hélio 

360 presented early inflorescence and were statistically superior to the others. Aguará 4 

showed the lowest flowering index, being considered late. For grain production we 

recommend to use the cultivars Charrua, Olisun 3, BRS 321, Paraíso 103 CL, Paraíso 

65, Aguará 6 and CF 101, which had higher productivity of achenes (averages of 

1541.67 kg.ha
-1

 to 2148.81 kg.ha
-1

). The cultivars Charrua, Hélio 251, Olisun 3, Hélio 

360, Paraíso 55 and Paraíso 103 CL showed higher dry matter (9550.93 kg.ha
-1

 to 

11789.91 kg.ha
-1

), being recommended for forage production. The cultivars Charrua, 

Olisun 3 and Paraíso 103 CL (normal cycle) showed superiority at the same time for the 

production of grain and forage, being considered dual purpose cultivars. We 

recommend the cultivars Charrua, Olisun 3, BRS 321, Paraíso 103 CL, Paraíso 65, 

Aguará 6 and CF 101 for grain production; Charrua, Hélio 251, Olisun 3, Hélio 360, 

Paraíso 55 and Paraíso 103 CL for forage production; and Charrua, Olisun 3 and Paraíso 

103 CL for dual purpose. 

 

Keywords: vegetal production, Helianthus annuus L., animal feed. 
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INTRODUÇÃO 

 

A cultura do girassol (Helianthus annuus L.) destaca-se para a produção de 

grãos voltada para a extração de óleo e alimentação de pássaros (Jayme et al., 2007), 

bem como para a produção de forragem para a alimentação animal.  

Por ser uma planta tolerante às adversidades ambientais e poder ser cultivada em 

todas as estações do ano (BRECCIA et al., 2013), o girassol é uma alternativa viável 

para a indústria, como a de biodiesel (DEL GATTO et al., 2015) e a agropecuária, para 

produção de forragem (MARTINS et al., 2014; MUSTAFA et al., 2015).  As 

possibilidades de utilização do girassol são diversas: produção de grãos e extração de 

óleo (LAMM et al., 2010; AKBARI et al., 2011; ALBERIO et al., 2016), uso do farelo 

(MOHAMMADABADI et al., 2010; MAHERI-SIS et al., 2011), uso do óleo na 

alimentação animal (SPUGNOLI et al., 2012; PRADO et al., 2016) e produção de 

forragem para a alimentação animal (SILVA et al., 2014).  

Independente da destinação do girassol, o cultivo deve ser adequado e a 

produtividade maximizada. Nessa perspectiva, a avaliação das características 

morfológicas, de produção de grãos e de matéria seca por hectare em cultivares de 

girassol poderá promover grandes contribuições para os sistemas agrícolas e pecuários, 

com a indicação de plantas mais eficientes para seus devidos fins, e até mesmo àqueles 

com duplo propósito. 

A produtividade brasileira de grãos de girassol foi de aproximadamente 1.387 

toneladas em 2015 (AGRIANUAL, 2016). Para a produção de grãos, as cultivares de 

girassol devem possuir: alto teor de óleo, ciclo precoce, porte reduzido, resistência aos 

fatores bióticos e abióticos e alto potencial produtivo de sementes (OLIVEIRA et al., 

2005). Del Gatto et al. (2015) avaliaram o potencial de diferentes cultivares de girassol 

para a produção de óleo, nas regiões Norte, Central e Sul da Itália e destacaram 

rendimentos variando de 1 a 4 t.ha
-1

 de grãos.  

Quanto as características de genótipos para a produção de forragem, deve-se 

levar em consideração que no Nordeste do Brasil, os baixos índices de precipitação e a 

distribuição irregular de chuvas podem reduzir a produção de girassol. Desta forma, são 

necessários estudos que avaliem a performance de cultivares de forrageiras em regiões 

de baixa disponibilidade hídrica, selecionando fenótipos adaptados ao ambiente. Ou 
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seja, deve-se considerar que as culturas apresentam variações de comportamento em 

função da região e da época de semeadura, em virtude da sua variação fenotípica 

(interação genótipo x ambiente). Assim fazem-se necessárias contínuas avaliações das 

cultivares, visto que as condições edafoclimáticas interferem no potencial produtivo das 

culturas (PORTO et al., 2007; PORTO et al., 2009). Diante deste panorama, objetivou-

se avaliar e identificar as características morfo-agronômicas de 18 cultivares de girassol 

com aptidão para produção de grãos e forragem, além do comportamento destes. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi conduzido na Fazenda Experimental da Universidade Federal da 

Bahia, no município de São Gonçalo dos Campos – Bahia, localizada a 12° 25′ 58″ de 

latitude Sul e a 38° 58′ 1″ de longitude Oeste, a 245 m de altitude. A semeadura de 

girassol foi realizada em 22 de julho de 2013. Foram avaliadas 18 cultivares de girassol 

de diferentes programas de melhoramento genético (Tabela 1). O delineamento 

experimental utilizado foi em blocos ao acaso, com as 18 cultivares em quatro blocos. 

Cada parcela foi composta de quatro linhas de 6,0 m, em espaçamento de 0,70 x 0,30 m, 

totalizando 16,8 m
2
, sendo avaliadas seis plantas marcadas com uma fita colorida desde 

a germinação, no interior da parcela, repeitando a bordadura. Alem disso as plantas 

marcadas foram protegidas durante o período de formação dos aquênios com um filo, 

com o intuito de reduzir o efeito do ataque pássaros na sua produção. 
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Figura 1 - Valores médios diários das temperaturas máximas e mínimas (C) e 

precipitação pluvial diária total (mm), durante o período de 1 de janeiro a 31de 

dezembro de 2013 em São Gonçalo dos Campos – BA. 

 

O solo da área experimental foi classificado como Argissolo Vermelho-

Amarelo, de acordo ao Sistema Brasileiro de Classificação de Solo (SANTOS et al., 

2007). O solo foi preparado com utilização de trator, com uma aração e duas gradagens 

niveladoras. O resultado da análise química do solo apresentou pH em água de 5,6; P de 

6,6 (mg dm
-3

); K de 0,11 (cmol dm
-3

); Ca de 1,4 (cmol dm
-3

); Mg de 1,3 (cmol dm
-3

); 

Al de 0,1; H+Al de 1,6 (cmol dm
-3

); CTC de 3,1 (cmol dm
-3

); V de 58% e 1,6 (g dm
-3

) 

de matéria orgânica. 

A adubação de plantio foi realizada de acordo com a análise do solo e 

obedecendo a indicação da 5º Aproximação da Comissão de Fertilidade do Solo do 

Estado de Minas Gerais (CFSEMG, 1999) para a cultura de girassol, com 23 kg.ha
-1

 de 

N, 110 kg.ha
-1

 de P2O5 e 30 kg.ha
-1

 de K2O. Para a adubação de cobertura realizada com 

30 dias após da semeadura (DAS), utilizou-se 30 kg.ha
-1

 de N, 30 kg.ha
-1

 de K2O e 2 

kg.ha
-1

 de B. Foi realizada uma segunda aplicação de 2 kg.ha
-1

 de B, 15 dias antes do 

florescimento (DAE). 
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Aos 15 DAS realizou-se o desbaste a fim de manter uma população de 47.619 

plantas por hectare e a avaliação do percentual de germinação das cultivares (GER); 

ambas as metodologias estão descritas na Tabela 2. Aos 30 DAS, iniciaram-se as 

avaliações de altura de planta (AP30), diâmetro do colo (DC30) e número de folhas 

(NF30), tais medidas foram realizadas nas seis plantas marcadas anteriormente. Aos 60 

DAS realizaram-se as avaliações de: AP60, DC60 e estágio de florescimento (EDF60). 

Aos 90 DAS realizou-se: AP90, DC90, número de folhas verdes (NFV90), número de 

folhas secas (NFS90), altura da inserção do capítulo (IC90), diâmetro do capítulo 

(DCP90), curvatura do caule (CCA90) e forma do capítulo (FCA90), estande total de 

plantas (EST90), massa do capítulo (MC), massa do capítulo sem os aquênios (MCSA), 

número de aquênios (NAQ), massa de 1000 aquênios, (MMA), produção de aquênios 

por hectare (PA) e produção de matéria seca por hectare (PMS). As análises visuais do 

estágio de desenvolvimento da floração (EDF) foram realizadas segundo SCHNEITER; 

MILLER (1981). FCA90 e CCA90 foram feitas segundo Knowles (1978). 

Os dados foram submetidos às análises de variância pelo teste F (P<0,05) e de 

agrupamento pelo teste SCOTT; KNOTT (1974). As correlações genéticas (coeficiente 

de correlação de Pearson, r) foram obtidas como descrito por Steel; Torrie (1980).  Com 

base na matriz de distância genética, os genótipos foram agrupados pelo método de 

Tocher por meio do Programa GENES (CRUZ, 1997) e a contribuição relativa dos 

caracteres de Singh (SINGH, 1981). Para a construção do dendrograma, utilizou-se as 

característica de produção (GER, DCA90, AP90, EST90, IC90, NFV90, MC, NAQ, 

MMA, PA e PMS) e o método de agrupamento de distância média (UPGMA), 

utilizando o software R. 
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Tabela 1 - Cultivares de girassol avaliados com as respectivas empresas obtentoras e os 

países de origem. 

Cultivares Tipo País 

Aguará 04 Híbrido simples Argentina 

Aguará 06 Híbrido simples Argentina 

BRS 321 Híbrido simples Brasil 

BRS 323 Híbrido simples Brasil 

BRS 324 Variedade Brasil 

CF 101 Híbrido simples Argentina 

Charrua Híbrido triplo Argentina 

Embrapa 122 Variedade Brasil 

Hélio 250 Híbrido simples Argentina 

Hélio 251 Híbrido simples Argentina 

Hélio 253 Híbrido simples Argentina 

Hélio 358 Híbrido simples Brasil 

Hélio 360 Híbrido triplo Argentina 

Olisun 3 Híbrido triplo Argentina 

Paraíso 103 CL Híbrido simples Argentina 

Paraíso 55 Híbrido simples Argentina 

Paraíso 65 Híbrido simples Argentina 

Zenit Híbrido simples Argentina 

 

  



33 
 

 

Tabela 2 - Metodologias empregadas para a realização das análises morfo-agronômicas 

e de arquitetura da planta. 

Características Metodologia 

Germinação  Percentagem dos aquênios germinados, aos 7 DAS 

AP (em cm) Medida do solo até o ápice da planta 

DH (em cm) Medido a 5 cm do solo 

NFV e NFS Contagem nas plantas  

CCA Avaliação visual na fase de maturação fisiológica, realizada 

utilizando uma escala de notas de 1 a 7 (Knowles, 1978), sendo: 1- 

inclinada, 2- vertical.3- semi-invertida com haste ereta, 4- semi-

invertida com haste recurvada, 5- vertical com haste ereta, 6- 

invertida com haste recurvada e 7- reflexa 

IC Medida do solo até inserção do capítulo 

EDF Segundo Schneiter; Miller (1981): 1- R1, 2- R2, 3- R3, 4- R4, 5- 

R5, 6- R6, 7- R7 e 8- R8 

MMA (em g) Obtida pela pesagem de mil aquênios dos capítulos colhidos por 

parcela 

NAQ Número de aquênios por capítulos 

FCA90 Avaliação visual do capítulo realizada segundo Knowles (1978), 

resumidamente: 1-plano, 2- côncavo, 3- convexo, 4- plano com 

bordos voltados para cima, 5- irregular, 6- formato de corneta 

EST90 Percentual de plantas ao final do ciclo 

MC Massa do capítulo completo com aquênios 

MCSA Massa do capítulo sem os aquênios 

PA Obtido pela média de produção de aquênios no experimento e 

extrapolado para um hectare 

PMS Obtido pela média de produção de matéria seca nas parcelas e 

extrapolado para um hectare 

Legenda: AP: altura de planta; DH: diâmetro da haste; NFV: número de folhas; NFS: número de folhas 

secas; CCA: curvatura do caule; IC: inserção do capítulo; EDF: estágio de florescimento; MMA: massa 

de mil aquênios; NAQ: número de aquênios; FCA90: forma do capítulo; EST90: estande total; MC massa 

do capítulo; MCSA: massa do capítulo sem aquênios; PA: produtividade; PMS: produção de matéria 

seca. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Não houve diferença (P>0,05) entre as cultivares avaliadas para a variável GER, 

como observado na Tabela 3. Também não se observou diferença significativa para as 

variáveis DC30, DCP90 e EST90. Contudo as varíaveis: NF30, AP30, AP60, DC60, 

IDF60, FCA90, CCA90, AP90, IC90, DC90, NFS90, NFV90, MC, MCSA, NAQ, 

MMA, PA e PMS foram significativamente influenciadas pelos tratamentos. As 

diferenças encontradas demonstram que há variabilidade genética entre as cultivares 

estudadas, indicando que as constituições genéticas divergem para os caracteres 

morfológicos avaliados.  

As cultivares BRS 321, Hélio 358, Embrapa 122, Paraíso 103 CL, BRS 323, 

Paraíso 55, Paraíso 65, Aguará 04, CF 101 e Olisun 3 apresentaram maior NF30 

(P<0,05), com valores variando de 10,04 a 11,58 (Tabela 4). BRAZ; ROSSETTO 

(2009), trabalhando com a variedade Embrapa 122 V2000, obtiveram NF de 3,59 a 

19,11; para 20 e 40 DAS, respectivamente.  

As medidas de AP30 das cultivares Embrapa 122 e BRS 321 se destacaram na 

primeira avaliação (30 DAS), atingindo médias de 50,92 cm e 50,17 cm, 

respectivamente, sendo superiores (P<0,05) às outras cultivares (Tabela 4). A altura 

média desse experimento foi próxima à encontrada por Gomes et al. (2010), que variou 

de 21 cm a 48 cm, de 15 a 40 DAS. Segundo Pivetta et al. (2012) a altura é uma 

característica importante quando se trata de agricultura mecanizada, devendo ser 

uniforme para proporcionar uma colheita mecanizada adequada e com redução de 

perdas na lavoura. 

Para o DC60, as cultivares Charrua, Hélio 253, Embrapa 122, Paraíso 103 CL e 

Aguará 6 apresentaram os maiores valores médios (P<0,05; Tabela 4). Gomes et al. 

(2010) obtiveram médias de diâmetro do colo de 1,10 cm e 2,05 cm, em análises 

realizadas em 40 e 75 DAS, respectivamente. Segundo Biscaro et al. (2008), o diâmetro 

do colo é uma característica morfológica importante que atua na resistência ao 

acamamento.  

Quanto a AP60, as cultivares Charrua, Paraíso 103 CL, Aguará 4, Paraíso 55, 

Paraíso 65, Hélio 251, BRS 324, Aguará 6 e Zenit apresentaram médias superiores às 

demais cultivares avaliadas (Tabela 4). Neste estudo a AP60 foi de 154,27 cm, superior 
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às encontradas por Gomes et al. (2010), que variaram de 48 cm a 131 cm, com 40 e 75 

DAS, respectivamente. 

O EDF60 foi mensurado com o objetivo de demonstrar a precocidade das 

cultivares. Dentre elas, se destacaram Hélio 253, Embrapa 122, Hélio 358, BRS 321 e 

Hélio 360, com médias superiores às demais (P<0,05; Tabela 4). Em contrapartida, 

Aguará 4 foi a mais tardia. Afféri (2008) já havia previamente demonstrado que as 

cultivares Aguará 3 e 4 são tardias, além da cultivar Charrua.   

Na avaliação do DC90, as cultivares Charrua, Paraíso 103 CL, Aguará 6, Hélio 

358, Paraíso 65, Olisun 3 e BRS 323 apresentaram valores médios superiores às demais 

(P<0,05; Tabela 4). O grupo das cultivares Charrua, Paraíso 103 CL, Aguará 6, Hélio 

358, Paraíso 65, Olisun 3 e BRS 323 apresentaram uma média de 1,84 cm de diâmetro, 

enquanto o segundo grupo com as outras cultivares apresentaram uma média de 1,53 cm 

de diâmetro.  A média dos cultivares estudados foi de 1,65 cm, sendo inferior às 

encontradas por Gomes et al. (2010), de 2,05 cm e 1,81 cm, com 75 e 95 DAS, 

respectivamente. A média do presente estudo foi também inferior ao encontrado por 

Biscaro et al. (2008), de 1,84 cm Castro; Farias (2005) afirmaram que o 

desenvolvimento do caule é o componente que mais influencia o acúmulo de matéria 

seca na cultura do girassol, sendo, portanto, uma característica de bastante relevância 

para a produção de silagem. Podemos confirmar essa afirmação na Tabela 6, onde 

encontramos uma correlação significativa positiva para essas duas característica aos 90 

DAS. 

Na avaliação da AP90, as cultivares Olisun, Charrua, Paraíso 103 CL, Aguará 4, 

Paraíso 65, Hélio 251 e Paraíso 55 apresentaram valores médios superiores às demais 

(P<0,05; tabela 4). Gomes et al. (2010) encontraram médias de 1,30 cm e 1,12 cm, com 

75 e 95 DAS, respectivamente; valores compatíveis com os encontradas neste 

experimento. Esta característica, junto com o diâmetro do colo e o tipo de sistema 

radicular, estão diretamente relacionadas com o processo de acamamento de plantas de 

girassol (CARVALHO et al., 2005). 
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Tabela 3 - Resumo da análise de variância realizada para avaliar os caracteres de 

importância agronômica nas distintas cultivares de girassol avaliadas. 

Fonte de 

Variação 

GL Quadrado Médio 

 

 
GER NF30 AP30 DC30 AP60 DC60 EDF60 DCP90 

CULTIVAR 17 94,48
NS 2,85* 151,84* 0,03

NS 673,07* 0,21* 11,69* 3,49
NS 

BLOCO 3 148,30 55,53 31,51 0,07 263,54 0,09 0,46 7,83 

Erro 51 154,59 1,07 36,11 0,02 126,60 0,06 0,21 2,38 

CV (%)  16,32 10,42 16,70 20,29 7,29 14,22 9,00 11,38 

Média  76,17 9,93 35,99 0,67 154,27 1,65 5,05 13,57 

Fonte de 

Variação 

GL Quadrado Médio 

 

 
FCA90 CCA90 AP90 EST90 IC90 DC90 NFS90 NFV90 

CULTIVAR 17 0,52* 1,15* 478,81* 39,08
NS 701,92* 0,13* 37,17* 36,14* 

BLOCO 3 0,56 1,79 322,08 281,82 428,97 0,36 60,04 3,11 

Erro 51 0,27 0,43 98,75 54,20 102,05 0,04 13,33 6,86 

CV (%)  19,92 22,14 7,83 13,43 8,35 12,23 23,28 39,93 

Média  2,63 2,96 126,95 54,84 121,01 1,65 15,68 6,56 

Fonte de 

Variação 

GL Quadrado Médio 

 

 
MC MCSA NAQ MMA PA PMS 

CULTIVAR 17 53238,84* 20811,95* 5894,27* 201,67* 371269,7* 8428380,53* 

BLOCO 3 45725,46 12288,72 2711,67 35,84 170804,48 896185,75 

Erro 51 20005,54 7205,58 2479,92 31,24 156205,87 2173446,53 

CV (%)  35,61 50,68 27,85 14,80 27,85 17,02 

Média  397,24 167,50 178,84 37,78 1419,38 8664,21 

* Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F. GER, percentual de germinação das plantas; NF30, 

número de folhas aos 30 dias; AP30, altura da planta aos 30 dias; DC30, diâmetro do colo aos 30 dias; 

AP60, altura da planta aos 60 dias; DC60, diâmetro do colo aos 60 dias; EDF60, estágio de florescimento 

aos 60 dias; DCP90, diâmetro do capítulo aos 90 dias; FCA90, forma do capítulo aos 90 dias; CCA90, 

curvatura do caule  aos 90 dias; AP90, altura da planta  aos 90 dias; EST90, estande total de plantas aos 

90 dias; IC90,  altura da inserção do capítulo ao final do ciclo 90 dias; DC90, diâmetro do colo aos 90 

dias; NFS90, número de folhas secas aos 90 dias; NFV90, número de folhas verdes aos 90 dias; MC, 

massa dos capítulos com os aquênios; MCSA, massa dos capítulos sem os aquênios; NAQ, número de 

aquênios; MMA, massa de 1000 aquênios; PA, produtividade grãos kg.ha
-1

 e PMS, produção de matéria 

seca/ha. 
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Na avaliação da IC90, as cultivares Olisun, Charrua, Paraíso 103 CL, Aguará 4, 

Paraíso 65, Hélio 251 e Paraíso 55 apresentaram médias superiores às demais estudadas, 

ressaltando-se que foram obtida durante o período de safrinha, onde são previstas 

menores precipitação pluviométrica e insolação. Amorim et al. (2008), em ensaio 

realizado durante a safrinha, encontrou média IC de 115 cm, em estudo realizado com 

14 genótipos de girassol. A altura do capítulo não deve ser muito grande, visando 

reduzir o acamamento, o que reduz as perdas e facilita a colheita, principalmente 

mecanizada (CARVALHO et al., 2005).  

Knowles (1978) criou uma escala para avaliar as diferentes formas do capítulo, 

aferindo notas de 1 a 6. As cultivares estudadas apresentaram diferença significativa 

entre as médias de FCA90; no entanto, os índices encontrados variaram entre 2 e 3. 

Segundo Oliveira et al. (2005), as classes 1 e 4 são as mais desejáveis para as 

características agronômicas quando objetiva-se uma melhora na polinização, na colheita 

e para a redução de água no receptáculo. Esta última sendo  diretamente relacionada ao 

teor de matéria seca da planta (OLIVEIRA et al., 2005). 

Segundo Oliveira et al. (2005), a CCA90 deve apresentar índices entre 3 e 4, o 

que reduz do ataque de pássaros. Ressalta-se também a importância da FCA90 na 

redução do ataque de pássaros, o que diminui as perdas. Dentre as cultivares testados, 

apenas Hélio 250, BRS 323, Hélio 360, CF 101, BRS 321, Hélio 358, Hélio 251, 

Embrapa 122 e Aguará 6 estatisticamente se enquadraram neste grupo. De acordo 

Hanzel (1992), cerca de 5 a 10 % da produtividade é perdida devida ao ataque de 

pássaros. Mesmo algumas cultivares estudadas não tendo apresentado as formas de 

capítulo desejáveis, as curvaturas dos caules podem ter minimizado estas perdas. 

Sugere-se que o sucesso neste quesito pode ter ocorrido devido às características da 

planta ou pelo fato de termos coberto os capítulos das plantas avaliadas com tecido filó. 

Para o NFV90, as cultivares BRS 323, BRS 321, Zenit e CF 101 apresentaram 

médias superiores às demais. A média de NFV90 neste estudo foi de 15,68, obtido após 

a floração. Aquino et al. (2013) obtiveram média de 23 folhas, número superior ao 

encontrado neste estudo; no entanto, esta medida foi obtida durante a floração. O maior 

número de folhas verdes está diretamente relacionado à maior produtividade da planta 

(SABBI, 2010), como podemos observar na Tabela 6, que apresenta correlação positiva 

entre NFV90 e PA (P<0,05). 
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As cultivares Charrua e Olisun 3 apresentaram média do NFS superior às demais 

cultivares estudadas (tabela 4). O NFS pode ser utilizado como característica de 

precocidade de cultivares, como observamos para Embrapa 122, BRS 321, BRS 324, 

Olissun 03, Aguará 6 e Aguará 4, por apresentaram os maiores resultados aos 90 DAS, 

com significância estatística.  

O GER, mesmo não apresentando significância pelo teste de Scott e Knott, 

obteve uma média superior a 75%. Considera-se que 80 % é o mínimo estabelecido para 

que as sementes de girassol sejam comercializadas (BRASIL, 2009).  

O DCA90, mesmo não apresentando diferença significativa, deve ser levado em 

conta, por ser responsável diretamente pela produção de aquênios. De acordo com 

Lobo; Grassi Filho (2007), o DCA é um componente de produção de grande 

importância na comparação de cultivares de girassol, por apresentar associação positiva 

com a PA. Para assegurar elevadas produtividades é necessário eleger genótipos que 

possuem capítulos de maior diâmetro, em decorrência da correlação positiva que existe 

entre esta variável e a produtividade (Amorim et al., 2008). O DCA neste estudo 

apresentou média de 13,57 cm, menor do que as médias de DCA descritas por Mello et 

al. (2006) (14,4 cm a 16,6 cm) e por Lira et al. (2010) (14,0 cm a 20,0 cm). 

A MC90 foi obtida com a pesagem dos capítulos inteiros, onde as cultivares 

Charrua e Olisun 3 apresentaram as maiores médias (728,75 g e 588,50 g, 

respectivamente; tabela 5). Já a MCSA90 apresentou a maior média para a cultivar 

Charrua (375,25 g; tabela 5). MC90 apresentou correlação significativa positiva (0,90) 

com MCSA90 (tabela 6).  

Para NAQ90, as cultivares Charrua, Olisun, BRS 321, Paraíso 103 CL, Paraíso 

65, Aguará 6 e CF 101 apresentaram as maiores médias (tabela 5). Pivetta et al. (2012) 

encontraram variação do número de aquênios por capítulo de 918 a 1582, médias 

superiores às descritas neste trabalho (tabela 5). 

 As cultivares BRS 321, BRS 323, Aguará 6, Paraíso 103 CL e Embrapa 122 

apresentaram as maiores médias de MMA (tabela 5). De acordo Pivetta et al. (2012), a 

MMA  variou de 46,26 g a 58,21 g, médias superiores às encontradas no presente 

estudo. Aquino et al. (2013) encontraram uma média de 73 g para o peso de 1000 

aquênios; no entanto, devemos destacar que no referido trabalho foi utilizada irrigação. 
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Quanto a PA, se destacaram a cultivares Charrua, Olisun 3, BRS 321, Paraíso 

103 CL, Paraíso 65, Aguará 6 e CF 101, as quais apresentaram produção média acima 

de 1.500 kg.ha
-1

 de aquênios. No entanto, a média do experimento foi de 1.419,38 

kg.ha
-1

. Em estudos realizados em Umuarama, no Paraná, onde o índice pluviométrico 

foi de 450 mm durante a produção, tratamentos sem irrigação resultaram em produções 

de 2.271 kg.ha
-1

 (GOMES et al., 2010) e 4.788 kg.ha
-1

 (GOMES et al., 2012).  

O rendimento médio do presente experimento (1.419,38 kg.ha
-1

) quase se 

igualou à média nacional de 1.500 kg.ha
-1

 (AGRIANUAL, 2016) e é próximo aos 

resultados obtidos por Pivetta et al. (2012), de 1.468,75 kg.ha
-1

, em Palotina, no estado 

do Paraná. Segundo Dall’agnol et al. (2005), a razão da baixa produtividade brasileira é 

o baixo uso de tecnologias na produção, já que o girassol é tratado como uma cultura 

secundária.  

Souza et al. (2014) obtiveram produção de menos de 1.000 kg.ha
-1

 para a 

cultivar Embrapa 122, variando o estande de 35.000 a 75.000 plantas por hectare, nos 

municípios de Conceição do Almeida e Catu, Bahia, próximos a área do presente 

estudo. Em ambas as regiões, a pluviosidade variou de 284 a 384 mm. Vale ressaltar 

que neste estudo a Embrapa 122 obteve produtividade de 1.275,79 kg.ha
-1

. 

As cultivares Charrua, Hélio 251, Olisun 3, Hélio 360, Paraíso 55 e Paraíso 103 

CL, apresentando valores médios acima de 9.550 kg.ha
-1

. Gomes et al. (2012) obtiveram 

produtividade de MS de 10.992 kg.ha
-1

. Já Mello et al. (2006) obtiveram produção de 

MS de 11.000 kg.ha
-1 

em experimento de sequeiro com as cultivares M-734 e BRS 191, 

em Santa Maria no Rio Grande do Sul. Castro; Farias (2005), em cultivos de girassol 

sob irrigação, obtiveram valores de MS superiores a 14.000 kg.ha
-1

. 

De acordo com a matriz de correlação fenotípica para as variáveis analisadas 

(Tabela 6), a NAQ apresentou uma forte correlação (r=1) com a produtividade (PA). 

Obsevou-se altas correlações de AP60 com AP90 (r=0,95), AP60 com IC (r=0,90) e 

AP60 com DCA90 (r=0,71). A AP90 apresentou uma alta correlação (r=0,97) para 

IC90. O DCA90 mostrou correlação com o DC90 e com a AP90, de 0,78 e 0,70, 

respectivamente. Com isso, quando interferimos na escolha de uma dessas 

características para trabalhar, com alta correlação, estaremos alterando a outra 

diretamente. Por exemplo: se temos um material com alta produtividade de grãos 

teremos plantas maiores com maior diâmetro de colo, etc.   
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Tabela 4 - Valores médios de características morfo-agronômicas e arquitetura da planta de 18 cultivares de girassol obtidos em avaliação 

realizada em São Gonçalo dos Campos, Bahia.  

Cultivar 
NF 

30 

AP30 

(cm) 

DC60 

(cm) 

AP60 

(cm) 

EDF 

60 

DC90 

(cm) 

AP90 

(cm) 

IC90 

(cm) 

FCA 

90 

CC 

90 

NFV 

90 

NFS 

90 

Aguará 04 10,13 a 40,00 b 1,60 b 167,50 a 1,50 d 1,60 b 137,25 a 133,42 a 2,25 b 2,25 b 14,29 b 8,17 b 

Aguará 06 9,79 b 30,58 b 1,84 a 156,87 a 3,25 c 1,84 a 126,92 b 122,71 b 2,50 b 3,00 b 14,21 b 8,58 b 

BRS 321 11,58 a 50,17 a 1,58 b 146,68 b 6,75 a 1,58 b 116,59 b 107,96 c 3,00 a 3,25 a 21,63 a 1,13 c 

BRS 323 10,38 a 39,50 b 1,40 b 144,46 b 6,00 b 1,70 a 114,92 b 99,13 c 2,75 a 4,00 a 22,21 a 3,08 c 

BRS 324 9,25 b 35,13 b 1,49 b 156,92 a 6,00 b 1,49 b 126,34 b 120,13 b 2,75 a 2,50 b 15,46 b 5,96 b 

CF 101 10,04 a 35,54 b 1,61 b 135,75 b 3,50 c 1,47 b 118,17 b 115,84 b 2,25 b 3,50 a 18,42 a 3,84 c 

Charrua 9,09 b 30,84 b 2,11 a 173,50 a 3,50 c 2,11 a 144,12 a 137,33 a 2.25 b 2,50 b 11,96 b 12,67 a 

Embrapa 122 10,71 a 50,92 a 1,92 a 144,75 b 7,00 a 1,47 b 124,50 b 114,96 b 2,00 b 3,00 b 16,00 b 1,46 c 

Hélio 250 9,33 b 28,67 b 1,45 b 130,96 b 3,75 c 1,42 b 106,00 b 97,00 c 3,00 a 4,00 a 16,33 b 6,58 b 

Hélio 251 8,88 b 33,96 b 1,44 b 158,83 a 3,75 c 1,65 b 134,09 a 129,86 a 3,00 a 3,00 b 14,00 b 6,93 b 

Hélio 253 8,08 b 30,63 b 2,03 a 140,34 b 7,25 a 1,56 b 120,69 b 118,02 b 3,00 a 2,75 b 13,74 b 6,22 b 

Hélio 358 11,13 a 39,11 b 1,68 b 147,08 b 7,00 a 1,82 a 118,59 b 112,71 b 3,00 a 3,00 b 13,88 b 6,50 b 

Hélio 360 9,63 b 34,38 b 1,46 b 147,13 b 6,75 a 1,62 b 117,88 b 108,96 c 3,25 a 3,50 a 13,21 b 6,67 b 

Olisun 10,04 a 33,08 b 1,29 b 176,06 a 3,75 c 1,72 a 146,64 a 146,00 a 2,33 b 2,00 b 13,89 b 11,06 a 

Paraíso 103  10,54 a 33,92 b 1,92 a 170,04 a 5,50 b 1,92 a 139,23 a 135,46 a 2,50 b 2,75 b 12,46 b 8,21 b 

Paraíso 55 10,37 a 36,29 b 1,46 b 162,63 a 6,00 b 1,46 b 131,87 a 127,29 a 2,75 a 2,75 b 16,21 b 8,12 b 

Paraíso 65 10,29 a 33,46 b 1,69 b 161,92 a 6,00 b 1,74 a 134,29 a 130,79 a 2,25 b 2,75 b 14,08 b 8,54 b 

Zenit 9,46 b 31,71 b 1,38 b 155,54 a 3,75 c 1,60 b 126,96 b 120,59 b 2,50 b 2,75 b 20,33 a 4,42 c 

NF30, número de folhas aos 30 dias; AP30, altura aos 30 dias; DC60, diâmetro do colo aos 60 dias; AP60, altura aos 60 dias; EDF60, estágio de floração; DC90, diâmetro do colo aos 90 

dias; AP90, altura aos 90 dias; IC90, a altura da inserção do capítulo ao final do ciclo aos 90 dias; FCA90, forma do capítulo aos 90 dias; CCA90, curvatura do caule aos 90 dias; NFV90, 

número de folhas verdes aos 90 dias; NFS90, número de folhas secas aos 90 dias. Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de 

probabilidade.  
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Tabela 5 - Valores médios de características de produção de 18 cultivares de girassol 

obtidos em avaliação realizada em São Gonçalo dos Campos, Bahia. 

Cultivar MC (g) 
MCSA 

(g) 
NAQ 

MMA 

(g) 

PA 

(kg.ha
-1

) 
PMS/ha (kg) 

Aguará 04 272,00 b 105,75 c 153,25 b 33,84 b 1216,27 b 6710 b 

Aguará 06 393,25 b 131,33 c 198,00 a 45,64 a 1571,43 a 7437 b 

BRS 321 416,25 b 141,75 c 218,00 a 54,01 a 1730,16 a 8451 b 

BRS 323 359,25 b 118,25 c 173,00 b 49,26 a 1373,01 b 8680 b 

BRS 324 331,00 b 152,50 c 132,50 b 40,17 b 1051,59 b 7517 b 

CF 101 307,25 b 72,25 c 194,25 a 36,88 b 1541,67 a 7244 b 

Charrua 728,75 a 375,25 a 270,75 a 29,16 b 2148,81 a 11790 a 

Embrapa 122 257,00 b 73,75 c 160,75 b 43,96 a 1275,79 b 8175 b 

Hélio 250 284,50 b 122,25 c 139,00 b 36,62 b 1103,17 b 7001 b 

Hélio 251 381,25 b 174,00 c 178,25 b 36,28 b 1414,68 b 10400 a 

Hélio 253 359,25 b 187,50 c 126,75 b 37,70 b 1005,95 b 8643 b 

Hélio 358 385,50 b 166,50 c 143,00 b 35,39 b 1134,92 b 8592 b 

Hélio 360 424,50 b 165,25 c 182,50 b 33,55 b 1448,42 b 10186 a 

Olisun 3 588,50 a 240,25 b 239,50 a 28,69 b 1900,79 a 10399 a 

Paraíso 103 CL 491,25 b 230,50 b 200,33 a 44,02 a 1589,95 a 9551 a 

Paraíso 55 343,50 b 148,25 c 153,50 b 30,55 b 1218,25 b 10148 a 

Paraíso 65 449,50 b 250,00 b 199,33 a 32,72 b 1582,01 a 7086 b 

Zenit 377,75 b 159,75 c 156,50 b 31,53 b 1242,07 b 7945 b 

MC, massa do capítulo; MCSA, massa do capítulo sem os aquênios; NAQ, número de aquênios, MMA, massa de 

1000 aquênios; PA, produtividade em grãos das cultivares e MS.ha -1, produção de matéria seca por hectare. Médias 

seguidas de mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.  

 

Com base nas médias dos dados morfológicos voltados para a produção 

agronômica e zootécnica (GER, DCA90, AP90, EST90, IC90, NFV90, MC, NAQ, 

MMA, PA e PMS) obtidos a partir das cultivares estudados, elabourou-se a tabela de 

contribuição relativa percentual dos caracteres para divergência (Tabela 7).  

A análise para estimar a contribuição relativa de cada característica para a 

expressão da divergência genética indicou que os caracteres PA (49,55 %) e NAQ 

(49,49 %) foram os que mais contribuíram para a divergência total entre os 18 cultivares 
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de girassol analisados (Tabela 7). Estes dados corroboram com o principal resultado de 

correlação apresentado na tabela 6 (PA e NAQ com r=1). No trabalho de Rigon et al. 

(2012), NAQ contribuiu com 50% para proporcionar a divergência entre cultivares, 

próximo ao descrito neste trabalho. As demais características agronômicas de interesse 

para a produção apresentaram estimativa de S.j de pequena magnitude. 

Com base nas médias dos dados morfológicos voltados para a produção 

agronômica e zootécnica (GER, DCA90, AP90, EST90, IC90, NFV90, MC, NAQ, 

MMA, PA e PMS) obtidos a partir das cultivares estudados, obteve-se da distância de 

Mahalanobis, originando-se o dendrograma ilustrado na Figura 1. Observa-se que houve 

a formação de quatro grupos distintos com subdivisões. O primeiro e maior grupo 

reuniu os seguintes cultivares: Hélio 253, Hélio 358, BRS 324, Aguará 6, Hélio 360, 

Hélio 251, Paraíso 55, Zenit, CF 101, Paraíso 65, Paraíso 103 CL, Aguará 4 e Embrapa 

122. O segundo grupo foi formado pelas cultivares BRS 321 e BRS 323. O terceiro 

grupo por Charrua e Olisun 3 e o quarto grupo, pela cultivar Hélio 250. Smith et al. 

(2009) realizaram estudo com híbridos de girassol utilizados nos Estados Unidos e, 

baseado nas linhagens parentais, dividiram 15 híbridos em dois grupos, demonstrando 

uma menor variabilidade.  

Os resultados deste trabalho confirmaram a alta variabilidade morfológica entre 

os diferentes cultivares de girassol avaliados (figura 1). Houve ausência de fenótipos 

iguais, reforçando a diversidade advinda dos parentais. Observa-se pelo dendrograma de 

dissimilaridade morfológica (figura 1), que as cultivares mais similares 

morfologicamente foram Hélio 253 e Hélio 358; e as mais dissimilares foram BRS 321 

e Charrua.  
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Tabela 6 - Correlações fenotípicas entre as 22 caracteres agronômicos avaliadas em 18 cultivares de girassol.  

 

 GER NF30 AP30 DC30 AP60 DC60 EDF60 DCP90 FCA90 CCA90 AP90 EST90 IC90 DC90 NFS90 NFV90 MC MCSA NAQ MMA PA PMS 

GER 1                      

NF30 -0,18 1                     

AP30 0,01 0,49* 1                    

DC30 -0,01 0,13 0,53* 1                   

AP60 0,59* -0,01 -0,01 -0,07 1                  

DC60 0,42* -0,03 -0,05 0,00 0,55* 1                 

EDF60 0,11 0,12 0,27* 0,02 0,08 0,21 1                

DCP90 0,48* 0,16 0,07 0,04 0,71* 0,55* 0,23* 1               

FCA90 0,32* -0,03 -0,10 -0,09 0,26* 0,18 0,37* 0,39* 1              

CCA90 0,34* 0,03 0,14 0,23* 0,05 0,10 0,24* 0,26* 0,29* 1             

AP90 0,55* 0,01 0,03 -0,04 0,95* 0,55* 0,08 0,70* 0,17 0,05 1            

EST90 0,75* -0,13 0,01 -0,07 0,64* 0,30* 0,17 0,47* 0,26* 0,29* 0,63* 1           

IC90 0,52* -0,01 -0,02 -0,03 0,90* 0,55* 0,01 0,63* 0,12 -0,04 0,97* 0,58* 1          

DC90 0,42* 0,05 -0,03 0,11 0,67* 0,64* 0,12 0,78* 0,23 0,20 0,66* 0,37* 0,60* 1         

NFS90 0,31* 0,28* 0,38* 0,09 0,20 -0,01 0,20 0,27* 0,18 0,35* 0,22 0,27* 0,18 0,06 1        

NFV90 0,16 -0,14 -0,42* -0,14 0,52* 0,36* -0,25* 0,39* 0,08 -0,10 0,54* 0,19 0,55* 0,55* -0,36* 1       

MC -0,27 0,12 -0,09 0,06 -0,07 0,01 -0,17 0,05 -0,22 -0,12 -0,04 -0,14 -0,04 0,21 -0,29* 0,42* 1      

MCSA -0,08 0,03 -0,21 -0,13 0,15 0,19 -0,11 0,17 -0,08 -0,12 0,17 0,03 0,17 0,34* -0,29* 0,57* 0,90* 1     

NAQ -0,16 0,16 0,14 0,22 -0,03 -0,01 -0,25* 0,10 -0,23 0,00 -0,01 -0,16 -0,03 0,23 -0,15 0,26* 0,63* 0,44* 1    

MMA -0,06 0,09 0,38* 0,28* -0,05 0,04 0,27* 0,17 0,09 0,18 -0,08 -0,15 -0,15 0,06 0,22 -0,38* -0,14 -0,26* 0,05 1   

PA -0,16 0,16 0,14 0,22 -0,03 -0,01 -0,25* 0,10 -0,23 0,00 -0,01 -0,16 -0,03 0,23 -0,15 0,26* 0,63* 0,44* 1* 0,05 1  

PMS 0,00 -0,02 -0,04 0,08 0,31* 0,02 0,12 0,01 0,14 -0,06 0,32* 0,18 0,20 0,26* -0,28* 0,30* 0,32* 0,34* 0,16 -0,24* 0,16 1 

* significativo a 5%. GER, percentual de germinação das plantas, NF30, número de folhas aos 30 dias; AP30, altura da planta aos 30 dias; DC30, diâmetro do colo aos 

30 dias; AP60, altura da planta aos 60 dias; DC60, diâmetro do colo aos 60 dias; EDF60, estágio de florescimento aos 60 dias; DCP90, diâmetro do capítulo aos 90 

dias; FCA90, curvatura do capítulo aos 90 dias; CCA90, curvatura do caule  aos 90 dias; AP90, altura da planta  aos 90 dias; EST90, estande total de plantas aos 90 

dias; IC90,  altura da inserção do capítulo ao final do ciclo 90 dias; DC90, diâmetro do colo aos 90 dias; NFS90, número de folhas secas aos 90 dias; NFV90, número 

de folhas verdes aos 90 dias; MC, massa dos capítulos com os aquênios; MCSA, massa dos capítulos sem os aquênios; NAQ, número de aquênios; MMA, massa de 

1000 aquênios; PA, produtividade de grãos kg.ha
-1

  e PMS, produção de matéria seca kg.ha
-1

.  
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Tabela 7 - Contribuição relativa percentual dos caracteres para divergência (D
2
) 

analisada com base no critério de Singh (1981) entre 18 cultivares de 

girassol. 

Variáveis S,j
 1

 S,j (%) 
2
 S.j acum. (%) 

3
 

PA 153259.5 49.55 49.55 

NAQ 153096.8 49.49 99.04 

IC90 915.9 0.29 99.33 

MMA 633.1 0.21 99.54 

NFV90 395.3 0.13 99.67 

PMS 340.9 0.11 99.78 

AP90 210.7 0.07 99.85 

MC 184.8 0.06 99.91 

DCP90 161.5 0.05 99.96 

GER 52.6 0.02 99.98 

EST90 52.6 0.02 100.00 

PA, produtividade de grãos kg.ha
-1

; NAQ, número de aquênios; IC90, altura da inserção do capítulo ao 

final do ciclo 90 dias; MMA, massa de 1000 aquênios; NFV90, número de folhas verdes aos 90 dias; 

PMS, produção de matéria seca kg.ha
-1

; AP90, altura da planta aos 90 dias; MC, massa dos capítulos com 

os aquênios; DCP90, diâmetro do capítulo aos 90 dias; GER, percentual de germinação das plantas e 

EST90, estande total de plantas aos 90 dias. 
1
S.j: contribuição na divergência genética; 

2
S.j%: 

contribuição relativa e 
3
S.j acum. %: contribuição acumulativa. 
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Figura 2 - Dendrograma obtido a partir de 11 caracteres agronômicos (GER, DCA90, 

AP90, EST90, IC90, NFV90, MC, NAQ, MMA, PA e PMS), voltados para a produção, 

avaliados em 18 cultivares de girassol, com base na distância de Mahalanobis (D
2
).  
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CONCLUSÃO 

 

Pelos valores de número de aquênios e produção de sementes as as cultivares 

Charrua, Olisun 3, BRS 321, Paraíso 103 CL, Paraíso 65, Aguará 6 e CF 101 são 

recomendadas para a produção de grãos. Pelos valores de produção de massa seca das 

plantas as cultivares Charrua, Hélio 251, Olisun 3, Hélio 360, Paraíso 55 e Paraíso 103 

CL são indicados para a produção de forragem. As cultivares Hélio 253, Hélio 358, 

Embrapa 122, BRS 321 e Hélio 360 foram caracterizadas como precoces e a cultivar 

Aguará 4 como tardia.  Destaca-se que as cultivares Charrua, Olisun 3 e Paraíso 103 CL 

apresentaram dupla aptidão nas condições edafoclimáticas da região estudada. 
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Silagem de cultivares de girassol colhido em duas épocas de semeadura 
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Silagem de cultivares de girassol colhido em duas épocas de semeadura 

 

RESUMO 

 

Objetivou-se avaliar as características da qualidade da silagem de oito cultivares de 

girassol (Helianthus annuus L.) colhidas em duas épocas de semeadura. As cultivares 

utilizados foram: Aguará 4, Aguará 6, BRS 324, CF 101, Charrua, Hélio 253, Hélio 360 

e Olisun 3. A semeadura foi realizada na Fazenda Experimental da Universidade 

Federal da Bahia, em São Gonçalo dos Campos, Bahia, nos meses de maio e julho da 

safra 2013/2014. Foi utilizado esquema fatorial 2 x 8 (duas épocas de semeadura e oito 

cultivares), com cinco repetições. Após a colheita, os materiais foram triturados e 

armazenados por 37 dias em tubos de policloreto de vinil (PVC) providos de válvula de 

Bunsen. Os parâmetros avaliados nas silagens foram: matéria seca, matéria orgânica, 

matéria mineral, proteína bruta, extrato etéreo, fibra insolúvel em detergente neutro 

corrigida para cinzas e proteínas, fibra em detergente ácido corrigida para cinzas, 

celulose, hemicelulose, lignina, nitrogênio insolúvel em detergente neutro, perdas por 

efluentes, perdas por gases, pH, nitrogênio amoniacal e ácidos orgânicos (láctico, 

acético, butírico e propiônico). Em função dos parâmetros avaliados, as silagens das 

cultivares com valores mais próximos aos recomendados na literatura foram eleitas as 

cultivares de melhor qualidade para produção de forragem. Os teores médios de matéria 

seca das silagens das diferentes cultivares foram de 20,25% (1
a
 época) e 25,38% (2

a
 

época). Os valores médios de pH para a 1
a
 época e 2

a
 época foram de 3,68 e 3,93; 

respectivamente. Dentre os ácidos orgânicos de cadeia curta, destaca-se o lático, com 

valores médios de 8,96% na 1
a
 época e 7,77% na 2

a
 época. Já para o ácido butírico os 

valores médios foram de 0,057 na 1
a
 época e 0,048 na 2

a
 época. Para o nitrogênio 

amoniacal obteve-se valores médios de 3,63 (1
a
 época) e 4,09 (2

a
 época). Na segunda 

época de plantio, observou-se que as silagens apresentaram maior qualidade em geral.  
 

Palavras-Chave: conservação, ensilagem e forragem. 
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 Silage of sunflower cultivars harvested in two sowing periods 

 

ABSTRACT 

 

This study aimed to evualuate the quality of silages made of eight sunflower 

(Helianthus annuus L.) cultivars and harvested in two sowing dates. The cultivars used 

were: Aguará 4, Aguará 6, BRS 324, CF 101, Charrua, Hélio 253, Hélio 360 and Olisun 

3. Sowing was performed at the Experimental Farm of the Federal University of Bahia, 

in São Gonçalo dos Campos, Bahia, in May and July of the harvest season of 2013 / 

2014. It was used a factorial of 2 x 8 (two seasons of sowing and eight cultivars), with 

five repetitions. After harvesting, the materials were ground and stored for 37 days in 

polyvinyl chloride (PVC) tubes provided with Bunsen valve. The parameters evaluated 

in the silages were: dry matter, organic matter, mineral matter, crude protein, ether 

extract, insoluble neutral detergent fiber corrected for ashes and proteins, acid detergent 

fiber corrected for ashes, cellulose, hemicellulose, lignin, insoluble nitrogen in neutral 

detergent, effluent losses, losses of gases, pH, ammonia nitrogen and organic acids 

(lactic, acetic, butyric and propionic). Depending on the parameters evaluated, the 

silages of cultivars with values closer to those recommended in the literature were 

elected to have the best quality for forage production. The average dry matter of silages 

of different cultivars were 20.25% (first period) and 25.38 % (second period). The 

average values of pH for the first period and the second period were 3.68 and 3.93, 

respectively. Among the short-chain organic acids, there is lactic acid, with average 

values of 8.96 % in the first period and 7.77 % in the second period. As for butyric acid, 

the mean values were 0.057 in the first period and 0.048 in the second period. For 

ammonical nitrogen, average values of 3.63 (first period) and 4.09 (second period) were 

obtained. In the second planting period, it was observed that the silages had higher 

overall quality.  

 

Keywords: conservation, grass silage e forage. 
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INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, assim como em outras partes do mundo, os volumosos conservados 

na forma de silagem são utilizados para alimentar rebanhos durante todo o ano nos 

sistemas intensificados e parcialmente usados naqueles extensivos (WEINBERG et al., 

2011; RENNA et al., 2012). Apesar disso, o uso de forrageiras produtivas, adaptadas e 

que possuam características qualitativas para produção de silagens constitui um desafio 

para os pesquisadores.  

Diversas culturas já foram testadas para produção de silagem. Tanto no aspecto 

de composição química e fermentativa em silos laboratório (LI; NISHINO, 2011; TIAN 

et al., 2014; WANG et al., 2014; ZHANG et al., 2015a), quanto no aspecto de valor 

alimentício em ensaios com animais (SILVA et al., 2004; MARTINS et al., 2014), as 

forrageiras milho (GUO et al., 2014; SILVA et al., 2014) e sorgo (NISHINO et al., 

2015) apresentaram resultados promissores. Outras culturas, entretanto, a exemplo do 

girassol, foram testadas (MARTINS et al., 2014; MUSTAFA et al., 2015) mas os 

resultados ainda não são conclusivos, o que motivou a realização desta pesquisa.  

Os produtos do girassol já foram testados com sucesso na alimentação de 

ruminantes, a exemplo de farelos (MOLINA ALCAIDE et al., 2003; TITI, 2003; 

BRITO et al., 2015), tortas (PEREIRA et al., 2011; GOES et al., 2012; OLIVEIRA et 

al., 2015), grãos (MIR et al., 2005; MAPIYE et al., 2014) e óleos (PALMQUIST; 

GRINARI, 2006; TORAL et al., 2011; TORAL et al., 2012; ROY et al., 2013; PRADO 

et al., 2016). Queiroz et al. (2008) encontraram importantes frações de proteína e 

carboidratos na forragem fresca e silagem de três cultivares de girassol; porém, mais 

estudos são necessários para comprovar o potencial nutricional dessa planta como 

forragem para uso em dietas para ruminantes. 

As necessidades hídricas do girassol são supridas na maioria dos casos, com 

valores de 400 mm a 500 mm, bem distribuídas ao longo do ciclo (CASTRO; FARIAS, 

2005), sendo indicado para regiões de baixa pluviosidade (POSSATTO JUNIOR et al., 

2013). Gonçalves et al. (1991) demonstraram que o girassol é duas vezes menos 

sensível à seca que o sorgo e três vezes menos sensível que o milho. Por ser uma 

dicotiledônea, o girassol apresenta raízes pivotantes profundas e também raízes laterais, 

o que aumenta a capacidade de extrair a água do solo e conduzi-la para as parte aéreas 
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da planta (MELLO et al., 2006). Além disso, o girassol cresce sob uma ampla variação 

de temperaturas, entre 5 ºC e 40 ºC (NEUMANN et al., 2009) e apresenta alto potencial 

fotossintético (MELLO et al., 2006), características que conferem versatilidade à planta. 

Assim como já ocorreu para outras culturas, como o sorgo (PERAZZO et al., 

2014), a indicação de cultivares de girassol exige a realização de avaliações prévias e a 

seleção daquelas com potencial para produção de silagem, visando recomendar as 

melhores cultivares para alimentação animal. Adicionalmente, tão importante quanto 

definir a cultivar para produção de silagem é a definição da época mais adequada para 

semeadura. Os períodos de crescimento e de desenvolvimento das culturas são 

influenciados por fatores climáticos (KING et al., 2013), o que pode implicar em 

alterações na qualidade da planta e consequentemente da forragem, como constatado 

por Aoki et al. (2013).  

Dessa forma objetivou-se avaliar as características químico-bromatológicas, 

fermentativas e perdas das silagens de oito cultivares de girassol semeados em duas 

épocas do ano. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento à campo foi conduzido na Fazenda da Universidade Federal da 

Bahia, localizada no município de São Gonçalo dos Campos, Bahia, Brasil. Foram 

realizadas duas semeaduras de girassol, a primeira em 03 de maio de 2013 e a segunda 

em 22 de julho de 2013. Os dados de temperatura e índices pluviométricos estão 

descritos na Tabela 3. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente 

casualizado, em um fatorial 2 (épocas) x 8 (cultivares) com cinco repetições, totalizando 

80 minisilos. As épocas de semeadura foram: uma dentro da sazonalidade (maio) e outra 

fora da sazonalidade (julho). As oito cultivares de girassol avaliadas foram: Aguará 4, 

Aguará 6, BRS 324, CF 101, Charrua, Hélio 253, Hélio 360 e Olisun 3.  

O experimento foi implantado em uma área de 1.730 m
2
, para cada época. O 

solo da área experimental é classificado como Argissolos Vermelho-Amarelo, de acordo 

ao Sistema Brasileiro de Classificação de Solo (EMBRAPA, 2007). O solo foi 

preparado com utilização de trator, com uma aração e duas gradagens niveladoras. O 

resultado da análise química do solo apresentou: pH em água de 5,6; P de 6,6 (mg dm
-
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3
); K de 0,11 (cmol dm

-3
); Ca de 1,4 (cmol dm

-3
); Mg de 1,3 (cmol dm

-3
); Al de 0,1; 

H+Al de 1,6 (cmol dm
-3

); CTC de 3,1 (cmol dm
-3

); V de 58% e 1,6 (g dm
-3

) de matéria 

orgânica. 

 

Figura 3 - Valores médios diários das temperaturas máximas e mínimas (C) e 

precipitação pluvial diária total (mm), durante o período de 1 de janeiro a 31 de 

dezembro de 2013 em São Gonçalo dos Campos – BA. 

 

 A adubação da semeadura foi realizada de acordo com a análise do solo e 

obedecendo a indicação para a cultura de girassol, com 23 kg.ha
-1

 de N, 110 kg.ha
-1

 de 

P2O5 e 30 kg.ha
-1

 de K2O. A adubação de cobertura foi realizada com 30 DAS, 

utilizando 30 kg.ha
-1

 de N, 30 kg.ha
-1

 de K2O e 2 kg.ha
-1

 de B. Ainda, foi realizada outra 

aplicação de 2 kg.ha
-1

 de B com 15 dias antes do florescimento (DAE). 

O corte das plantas na primeira e na segunda semeaduras foi realizado quando as 

cultivares estavam no estágio fenológico R8 e R9 (média de 85 dias após a germinação), 

obedecendo ao ponto de colheita onde os grãos apresentavam constituição 

pastosa/leitosa. As plantas foram trituradas em partículas de aproximadamente dois 

centímetros, homogeneizadas e cada material foi ensilado e compactado em minisilos de 

PVC (50 cm x 10 cm + 600 kg MV/m
3
 de densidade), providos de válvula de Bunsen. 
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Foram inseridas areia e uma tela protetora no fundo de cada silo, para possibilitar o 

cálculo das perdas por efluentes.  

Após 37 dias de armazenamento das silagens, foram realizada a quantificação 

das perdas por gases medindo-se a massa de cada minisilo fechado e, 30 min após a 

abertura, mediu-se a massa novamente. Para quantificar as perdas por efluentes, o 

minisilo contendo areia foi pesado antes e após a fermentação. As perdas por gases e 

efluentes, foram calculadas segundo as equações adaptadas de Mari (2003) e Schmidt 

(2006):  

                                    

onde, G: perdas por gases (% MS), PCf: peso do silo cheio no fechamento (kg), PCa: 

peso do silo cheio na abertura (kg), MFf: massa de forragem no fechamento (kg) e MSf: 

teor de matéria seca da forragem no fechamento (%). 

                    , 

onde, E (% MN) representa a perda por efluentes em percentagem da matéria natural; 

PVa: refere-se ao peso do cano vazio + peso da areia na abertura (kg); PVf: refere-se ao 

peso do cano vazio + peso da areia no fechamento (kg). 

Logo após a avaliação das perdas, a silagem foi homogeneizada manualmente e 

9 g foram retiradas e adicionadas a 60 mL de água destilada por aproximadamente 30 

min, para aferição do pH usando peagâmetro digital de bancada (SILVA; QUEIROZ, 

2002). Para análise do nitrogênio amoniacal (N-NH3) e dos ácidos orgânicos, as 

amostras foram congeladas a -20 ºC, com o objetivo de conservá-las para posterior 

análise. Para a avaliação de N-NH3, 25 g de silagem foram colocadas em recipiente 

contendo 200 mL de ácido sulfúrico a 0,2 N, permanecendo em repouso por 48 h a 4 ºC. 

Em seguida, as amostras foram filtradas em papel filtro, 2 mL foram coletados e 

adicionou-se 5 mL de KOH 2 N, sendo submetidos a destilação em solução receptora de 

ácido bórico (FENNER, 1965; adaptado por VIEIRA, 1980). 

Para a análise de ácidos orgânicos, 10 g de amostra de silagem foram 

adicionados a 90 mL de água destilada e homogeneizados em liquidificador por 1 min. 

Em seguida, a solução foi filtrada em peneira fina e colocada em uma solução de ácido 

metafosfórico 3 M (v/v, 5:1). As amostras posteriormente foram centrifugadas a 13.000 

rpm / 15 min e 1 mL do sobrenadante foi armazenado a -20ºC. As amostras foram 

encaminhadas para o Laboratório de Metabolismo e Fermentação da Universidade 
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Federal de Viçosa – Minas Gerais, onde foram realizadas as análises dos ácidos graxos 

voláteis (AGVs), segundo Bolsen et al., (1992). Os AGVs (ácido lático, acético, butírico 

e propiônico) foram analisados por cromatografia líquida de alta resolução (HPLC - 

Shimatzu, Japão), utilizando detector modelo SPD-10 A VP acoplado ao detector 

ultravioleta (210 nm), em coluna C18, com fluxo de 0,6 mL/ min e pressão de 67 Kgf. 

Para a realização das análises bromatológicas, as amostras de silagem foram pré-

secas em estufa a 60 ºC com circulação de ar forçada, por 72 h. Posteriormente, as 

amostras foram trituradas em moinho estacionário do tipo Willey com peneira de crivos 

de 1 mm. As análises bromatológicas foram realizadas no Laboratório de Nutrição 

Animal (CPATSA – Embrapa Semiárido). Foram analisados os teores de matéria seca 

(MS), matéria mineral (MM), matéria orgânica (MO), nitrogênio total (NT) para 

calcular a proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE) e nitrogênio insolúvel em detergente 

neutro (NIDN), seguindo metodologias descritas por Silva; Queiroz (2002). As 

mensurações de fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) 

foram realizadas de acordo com Van Soest et al. (1991) e Mertens (2002). As correções 

da FDN quanto aos teores de proteína foram realizadas conforme LICITRA et al. (1996) 

e as correções de cinzas para FDN e FDA foram realizadas de acordo com Mertens 

(2002). A lignina (LIG) foi determinada conforme recomendações de Van Soest; 

Robertson (1985). Posteriormente, foram realizados os cálculos para determinação de 

hemicelulose (HCEL) e celulose (CEL), segundo Silva; Queiroz (2002). A porcentagem 

de carboidratos totais (CT) e carboidratos não fibrosos (CNF) foram obtidos pela 

equação de Sniffen et al. (1992). 

O experimento foi conduzido de acordo com delineamento inteiramente 

casualizado em esquema fatorial 2 x 8 (duas época e oito cultivares). Os dados foram 

submetidos a análise de variância segundo o modelo: Yijk = µ + Ei + Cj + ExCij + Ɛijk.  

Onde: Yijk =  observação referente ao efeito da época i, da cultivar j na repetição 

k; µ = constante geral do experimento; Ei = efeito associado a época i; Cj = efeito 

associado aa cultivar j; ExCij = efeito da interação entre época i e a cultivar j; Ɛijk  = erro 

aleatório referente ao efeito da época i, na cultivar j e na repetição k. A comparação 

entre as médias dos fatores foi feita o teste de Scott e Knott considerando 5% de 

probabilidade para o erro tipo I utilizando o programa SAEG, versão 8.1 (RIBEIRO JR., 

2001). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Verificou-se interação significativa (P<0,05) entre as cultivares de girassol e 

época de semeadura para os teores de MS, MM, PB, EE, FDAc, celulose, CNF, NIDN, 

PG, PE, pH, N-NH3, ácido láctico, ácido acético e ácido propiônico (tabela 1). As 

concentrações de ácido butírico apresentaram efeito (P<0,05), para época e os teores de 

FDNcp para cultivar (Tabela 1). A hemicelulose foi afetada (P<0,05), pela época e 

cultivar (Tabela 1).  Não houve efeito (P>0,05) das cultivares, época ou interação para 

os teores de lignina das silagens (Tabela 1). 
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Tabela 1 - Análise estatística para as variáveis da análise bromatológica e do perfil 

fermentativo de cultivares de girassol em duas épocas de cultivo. 

Item 

 

EPM 

 

Valor-P 

Época Cultivar Época x Cultivar 

MS 0,671 <0,01 <0,01 <0,01 

MM 0,523 <0,01 0,0122 <0,01 

PB 0,707 <0,01 <0,01 <0,01 

EE 2,179 <0,01 <0,01 <0,01 

FDNcp 3,485 0,5505 0,0008 0,1917 

FDAc 3,398 0,1000 0,0554 0,0043 

Lignina 1,362 0,8057 0,9723 0,2965 

Hemicelulose 3,038 0,0007 0,0220 0,0606 

Celulose 2,712 0,0616 0,0292 0,0411 

CNF  2,186 0,4134 0,0032 0,0003 

NIDN  0,475 <0,01 <0,01 <0,01 

PG (kg/T) 6,245 <0,01 0,0294 0,0013 

PE (kg/T) 8,779 <0,01 <0,01 <0,01 

pH 0,065 <0,01 <0,01 <0,01 

N-NH3 0,813 0,0282 0,0011 <0,01 

Ácido láctico 0,639 0,0002 0,0054 0,0007 

Ácido acético 0,368 0,0001 0,0102 <0,01 

Ácido propiônico 0,033 0,0008 0,0002 <0,01 

Ácido butírico 0,010 0,0166 0,4443 0,7197 

MS, matéria seca; MO, matéria orgânica; MM, matéria mineral; PB, proteína bruta; EE, extrato étereo; 

FDNcp, fibra em detergente neutro corrigido para proteína e cinzas; FDAc, fibra em detergente ácido 

corrigido para cinzas; CNF, carboidratos não fibrosos; NIDN, nitrogênio insolúvel em detergente neutro; 

PG, perdas por gases; PE, Perdas por efluentes; pH; potencial hidrogeniônico; N-NH3, nitrogênio 

amoniacal.  

 

Verificou-se o maior teor de MS (Tabela 2), nas silagens da cultivar de girassol 

Aguará 4, na primeira época, ao passo de que na segunda época de semeadura os 

maiores teores de MS foram observados nas silagens das cultivares BRS 324 e Hélio 
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253. De modo geral.os valores de MS observados nas silagens das cultivares de girassol 

na primeira época foram baixos, comparando com os resultados obtidos por Ozduven et 

al. (2009), que trabalhou com a utilização de bactérias lácticas em silagem de girassol. 

Já os valores médios de MS das silagens na segunda época (> 25%) estiveram dentro da 

faixa citada por Guney et al. (2012). 

O maior índice pluviométrico da primeira época (261,4 mm) de plantio poderá 

ter favorecido esses resultados. Segundo Mello et al. (2006), isso demonstra que as 

cultivares apresentam capacidade de retenção de água. Os baixos teores de MS das 

silagens das girassol afetam diretamente a qualidade, possivelmente porque as plantas 

que apresentam mais de 90% de aquênios maduros, os seus receptáculos acumulam 

mais umidade, o que estaria ligado ao baixo teor de MS das silagens (TOMICH et al., 

1999). 

 No desdobramento da interação na primeira época, os maiores valores de MM 

foram encontrados nas cultivares BRS 324, Cf 101 e Charrua. Na segunda época os 

maiores teores de MM foram observados nas cultivares Aguará 4 e Hélio 360. A 

comparação entre as épocas evidenciou que com exceção da cultivar Aguará 4, os 

maiores valores de MM foram encontrados nas silagens na primeira época de semeadura 

em todos as cultivares. Esses resultados podem ser explicados pela menor precipitação 

observada na segunda época em comparação à primeira, pois sabe-se que a água 

participa diretamente na absorção de minerais pela planta. Os valores médios 

encontrados são inferiores aos descritos por Bueno et al. (2001), que relataram 14,64% 

de MM na MS em cultivares de girassol.  Os resultados abaixo dos observados na 

literatura encontrados neste trabalho podem ter sido ocasionados pela deficiência 

mineral do solo, haja visto que a adubação realizada na semeadura teve o objetivo 

apenas de permitir o desenvolvimento da cultura, sem haver planejamento de correção 

do solo para futuros cultivos.  

Na primeira época observou-se o maior teor de PB na cultivar BRS 324, 

seguidas por Aguará 6, Hélio 360, Olisun 3 e CF 101. Na segunda época os maiores 

teores de PB foram observados nas cultivares CF 101, Charrua, BRS 324, Aguará 4 e 

Hélio 360, seguidos por Hélio 253, Aguará 6 e Olisun 3. A cultivar BRS 324 se 

destacou com os maiores teores de PB nas duas épocas de cultivo. Os valores 

observados nesse estudo para o girassol foram superiores aos de silagens de forrageiras 
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tradicionais, como PB = 7,7 % e 7,9 % para o milho (HAFNER et al., 2015; REZAEI et 

al., 2014) e PB = 6,8 % e 7,2 % para o sorgo (IQBAL; IQBAL., 2015; ZHANG et al., 

2015b). Os resultados de PB obtidos no presente estudo estão de acordo com aqueles 

observados por Oliveira et al. (2010). Na literatura verifica-se que a utilização do 

girassol como fonte proteica proporciona ganhos para a produção de ruminantes (TITI, 

2003; MOLINA ALCAIDE et al., 2003; BRITO et al., 2015). 

 Para a primeira época de semeadura as cultivares Hélio 253, Hélio 360, Aguará 

4 e  Charrua se destacaram com maiores teores de EE (P>0,05). Na segunda época, as 

cultivares BRS 324, CF 101, Olisun 3, Hélio 253 e Aguará 4 obtiveram os maiores 

níveis de EE. A menor pluviosidade na segunda época pode ter interferido diretamente 

no teor de EE das cultivares avaliadas devido a redução no tamanho dos capítulos e, 

consequentemente, a produção de sementes. Os resultados de EE superiores a culturas 

como milho e sorgo podem ser explicados devido as plantas oleaginosas, como o 

girassol, armazenarem seus teores de energia nos grãos na forma de óleo, o que já foi 

descrito por Tomich et al. (1999) e Possenti et al. (2005).  

 No presente estudo, os altos teores de EE (>10%) observados nas silagens de 

girassol sugerem o uso desta forragem em associação com outros volumosos ou 

concentrados com menor teor de EE, pois teores acima 7% alteram o desempenho de 

bovinos (ZINN;  JORQUERA, 2007). Segundo Van Soest (1994), os teores de EE na 

dieta, na forma de ácidos graxos insaturados, devem ser controlados, porque teores 

acima de 8% tendem a diminuir a digestibilidade da fibra e prejudicar o processo de 

fermentação ruminal. Oliveira et al. (2010) recomendam a utilização da silagem de 

girassol acompanhada por outra forragem ou concentrado, com baixo nível de EE, no 

intuito de evitar comprometimento dos fenômenos assimilatórios. As plantas 

encontradas no semiárido brasileiro contém teores de PB adequados à produção animal; 

entretanto, a energia (EE) é um nutriente escasso. Desta forma a produção de girassol é 

uma alternativa viável para esta região. 
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Tabela 2 - Perfil bromatológico de silagens de cultivares de girassol em duas épocas de 

semeadura. 

Época 
Cultivar 

Média 
Aguará 4 Aguará 6 BRS 324 CF101 Charrua Hélio 253 Hélio 360 Olisun 3 

 Matéria seca (%)  
1 23,9Aa 16,8Be 18,0Bd 19,3Bc 21,8Bb 22,8Bb 22,4Ab 16,9Be 20,2 
2 22,2Bd 24,1Ac 28,6Aa 25,8Ab 25,5Ab 28,1Aa 22,2Bd 26,6Ab 25,4 

Média 23,0 20,4 23,3 22,5 23,7 25,5 22,3 21,7  

 Matéria mineral (% MS)  
1 7,6Bb 8,5Ab 9,2Aa 9,1Aa 8,9Aa 8,1Ab 8,5Ab 8,4Ab 8,6 
2 8,6Aa 6,8Bb 7,4Bb 7,3Bb 7,2Bb 6,9Bb 8,2Aa 7,2Bb 7,4 

Média 8,1 7,6 8,3 8,2 8,1 7,5 8,4 7,80  

 Proteína bruta (% MS)  
1 10,8Ac 12,3Ab 13,7Aa 11,7Ab 10,9Ac 10,8Ac 11,8Ab 11,8Ab 11,7 
2 10,7Aa 9,7Bb 11,0Ba 11,8Aa 11,1Aa 10,1Ab 10,5Ba 9,5Bb 10,6 

Média 10,8 11,1 12,4 11,8 11,0 10,4 11,2 10,6  

 Extrato etéreo (% MS)  
1 16,5Aa 9,6Ab 7,4Bb 10,2Ab 15,3Aa 19,0Aa 16,7Aa 11,0Ab 13,2 
2 11,4Ba 8,4Ab 13,2Aa 12,2Aa 9,3Bb 11,5Ba 10,3Bb 11,8Aa 10,6 

Média 14,0 890 10,3 11,2 12,3 15,2 13,5 11,4  

 Fibra em detergente neutro corrigido, para cinza e proteína (% MS)  
1 48,9 49,5 43,7 43,4 48,9 47,8 46,4 49,1 47,2 
2 45,6 49,9 47,7 43,6 45,5 50,6 45,8 53,3 47,8 

Média 47,3b 49,7a 45,7b 43,5b 47,2b 49,2a 46,1b 51,2a  

 Fibra em detergente ácido corrigido, para cinza (% MS)  
1 34,7Aa 32,7Aa 33,6Aa 32,5Aa 39,0Aa 36,0Aa 36,2Aa 33,0Ba 35,3 
2 32,9Ab 32,0Bb 31,2Ab 31,8Ab 34,8Ab 35,4Ab 33,9Ab 39,4Aa 33,9 

Média 33,8 34,8 32,4 32,1 36,9 35,7 35,0 36,2  

 Lignina (% MS)  
1 10,2 10,2 8,5 9,5 10,3 9,8 9,5 9,9 9,7 
2 9,0 9,9 10,7 9,2 9,2 9,7 9,4 10,1 9,6 

Média 9,6 10,0 9,6 9,3 9,8 9,7 9,4 10,0  

 Hemicelulose (% MS)  
1 14,2 11,9 10,2 10,9 9,9 11,8 12,6 15,5 12,1B 
2 13,4 17,0 17,1 14,3 11,5 17,2 11,0 16,9 14,8A 

Média 13,8a 14,4a 13,6a 12,6b 10,7b 14,5b 11,8b 16,2a  

 Celulose (% MS)  
1 24,5Aa 27,5Aa 25,1Aa 23,0Aa 26,4Aa 24,5Aa 26,7Aa 23,2Aa 25,1 
2 23,8Aa 23,8Aa 19,0Bb 22,0Ab 25,5Aa 26,6Aa 24,1Aa 25,8Aa 23,8 

Média 24,2 25,7 22,0 22,5 26,0 25,5 25,4 24,5  

 Carboidratos não fibrosos (% MS)  
1 17,0Aa 13,7Ab 21,0Aa 21,6Aa 12,3Bb 12,9Ba 12,0Bb 18,6Aa 16,1 
2 20,1Aa 17,8Aa 14,7Bb 21,4Aa 22,6Aa 11,5Ab 18,9Aa 9,4Bb 17,0 

Média 18,5 15,8 17,8 21,5 17,4 12,2 15,5 14,0  

 Nitrogênio insolúvel em detergente neutro (% NT)  
1 4,0Ac 5,0Ab 5,9Aa 4,5Ab 4,3Ab 3,7Ac 4,6Ab 4,6Ab 4,6 
2 4,0Aa 3,2Bb 3,5Bb 3,8Ba 3,2Bb 3,4Ab 4,1Aa 4,6Aa 3,7 

Média 4,0 4,1 4,7 4,2 3,8 3,5 4,4 4,6  
A época 1 (maio/2013) recomendado para a semeadura do girassol para esta região (safra). A época 2 

(julho/2013) corresponde ao período que não é recomendado realizar a semeadura nesta região 

(entressafra). As médias seguidas de letras maiúsculas distintas, dentro da mesma coluna, diferem 

estatisticamente entre épocas (P<0,05). As médias seguidas de letras minúsculas distintas, dentro da 

mesma linha, diferem estatisticamente entre as cultivares (P<0,05). 
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 Não houve efeito de interação para os teores de FDNcp das silagens (P>0,05). 

Assim, independente da época, observou-se maiores teores destes componentes nas 

cultivares Olisun 3, Aguará 6 e Hélio 253. O presente estudo corrobora com Souza et 

al.(2005), que encontraram valores de 43,1 % a 58,4 % para o FDN, quando testando 

diferentes idades de cortes de girassol. Valores de FDN menores que 50% são 

desejáveis para o aproveitamento dos nutrientes na dieta (CRUZ et al.2001). Mello; 

Nörnberg (2004) identificaram valores de 41,90 % a 42,85 % em dois cultivares 

estudados, em Santa Maria – Rio Grande do Sul. Yildiz et al.(2010), estudando o 

tamanho de corte da silagem, relatou FDN de 41,86 % a 44,75 %. Já Viana et al. (2012) 

encontraram 37,1 % de FDNcp para silagem de girassol.  

Na primeira época, as cultivares Charrua, Hélio 360, Hélio 253, Aguará 4, BRS 

324, Aguará 6 e o CF 101 apresentaram os maiores valores (P>0,05) para FDAc. Na 

segunda época a cultivar Olisun 3 apresentou a maior média, dentre as demais 

cultivares. Com exceção de Olisum 03, todas as cultivares da primeira época 

apresentaram valores médios superiores aos da segunda época de semeadura,  

A lignina não apresentou diferença significativa. As médias encontradas nesse 

estudo são próximas àquelas relatadas por Mello et al. (2006), que ficaram entre 6,5 % a 

12,4 % de lignina, Altas taxas de irradiação fotossintética e altas temperaturas 

predispuseram as plantas a crescimentos similares, Logo, o aumento dos teores de 

lignina, componente indigestível das células vegetais e que se eleva com o crescimento 

vegetal.se deu, possivelmente, em ritmo semelhante entre as cultivares,  

Não houve interação para o teor de hemicelulose (P>0,05). No entanto, os 

valores foram superiores na segunda época de semeadura. As cultivares Olisun 3, Hélio 

253, Aguará 6, Aguará 4 e BRS 324 apresentaram as médias superiores às demais 

cultivares, Os valores encontrados nesse trabalho foram superiores aos descritos por 

Oliveira et al.(2010), onde a média de hemicelulose para silagem de girassol foi de 5,4 

% da MS, 

Verificou-se efeito de interação para o teor de celulose nas silagens (P<0,05). 

Não houve diferença nos teores dessa fração nas silagens nas cultivares na primeira 

época; no entanto, na segunda época, verificou-se menores teores nas silagens entre si. 

Os menores valores de celulose nas cultivares BRS 324 e CF 101 foram reflexo nos 

teores de FDNcp, que também foram menores nas silagens desses cultivares. 
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Verificou-se a interação para os teores de CNF das silagens (P<0,05; Tabela 2). 

Das silagens produzidas com o girassol na primeira época, se destacaram as cultivares 

CF 101, BRS 324, Olisun 3 e Aguará 4. Já na segunda época de semeio, os maiores 

valores de CNF foram observados nas silagens das cultivares Charrua, CF 101, Aguará 

4, Hélio 360 e Aguará 6. Podemos destacar as cultivares CF 101 e Aguará 4 com as 

maiores resultados, em ambas as épocas de semeadura. Os teores de CNF da silagem do 

girassol, em sua maior parte, estão na forma amido presente nos grãos dos aquênios, 

sendo um resultado importante do ponto de vista nutricional.haja visto que o aumento 

do CNF, teoricamente, pode significar um aumento no conteúdo de NDT (VIANA et 

al., 2012). Wanderley et al. (2012) encontrou 18,27 % de CNF, uma média inferior a 

quase todos valores encontrados no presente estudo; porém, ressalta-se que em ambas as 

épocas houve cultivares que apresentaram teores de CNF semelhantes ou até superiores 

ao autor supracitado. 

 Verificou-se efeito de interação para os teores de NIDN das silagens (P<0,05; 

tabela 2). A cultivar BRS 324 produzida na primeira época, apresentou o maior valor 

médio e as cultivares Aguará 4 e Hélio 253 apresentaram os menores valores médios. 

Na segunda época de semeadura, os maiores valores foram apresentados pelas cultivares 

Olisun 3, Hélio 360, Aguará 4 e CF 101. Os menores resultados foram apresentados por 

Aguará 6, Charrua, Hélio 253 e BRS 324.  

O nitrogênio ligado a fração fibrosa tende acumular à medida que as plantas 

aumentam o grau de amadurecimento. Mello et al. (2006), avaliando a composição 

química de silagens de híbridos de girassol, encontraram valores inferiores para FDN 

comparado a este estudo. Entretanto, observaram valores superiores para NIDN. Isso 

significa que apesar da alta taxa de acúmulo de fibra (FDN), devido à maior taxa de 

crescimento de planta em climas mais quentes, não resultou em, necessariamente, 

acúmulo de nitrogênio na fração fibrosa. 

Observou-se o efeito da interação (P<0,05) para as perdas de gases nas silagens.  

Para a primeira época de semeadura, foram encontradas maiores perdas de gases na 

silagem da cultivar Aguará 6, seguida pela silagem das cultivares Olisun 3, Charrua, CF 

101, BRS 324 e Aguará 4. As menores perdas foram observadas para as cultivares Hélio 

253 e Hélio 360. Na segunda época, verificou-se maior valor de perda por gás na 

silagem da cultivar Hélio 360. Os menores resultados na segunda época foram obtidos 
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nas silagens das cultivares BRS 324, CF 101, Aguará 6 e Hélio 253. Os valores de 

média de 30,18 kg.ton
-1 

na primeira época e de 11,55 kg. ton
-1 

para a segunda época 

foram intermediários aos descritos por Oliveira et al.(2010), de 22 kg.ton
-1 

para silagem 

de girassol. Estas perdas estão associadas ao aquecimento da massa ensilada e, 

consequentemente, à formação de gases provenientes da quebra de proteínas e 

carboidratos que ocorrem no processo fermentativo realizado por bactérias 

heterofermentativas (IGARASSI, 2002). Assim, quanto menor forem os resultados, 

mais adequado o processo fermentativo e, consequentemente, melhor será qualidade 

nutricional da silagem produzida. Vale ressaltar que devido à maior pluviosidade na 

primeira época de semeadura (261,4 mm), a ensilagem foi realizada com plantas mais 

tenras e com menores teores de MS (Tabela 1). A pluviosidade também pode ter 

contribuído para maiores perdas por gases devido ao ambiente propício ao 

desenvolvimento de microrganismos indesejados na silagem como Enterobactérias e 

Clostrídios. 

Verificou-se efeito de interação (P<0,05) para as perdas de efluentes das 

silagens de girassol. A primeira época resultou em maiores perdas para as silagens das 

cultivares BRS 324, Charrua, Olisun 3, CF 101, Hélio 360 e Aguará 6. As menores 

perdas foram encontradas nas cultivares Hélio 253 e Aguará 4. Na segunda época de 

semeadura, as cultivares Hélio 360, Aguará 4 e Charrua apresentaram as maiores 

perdas, enquanto que as cultivares BRS 324, CF 101, Hélio 253, Aguará 6 e Olisun 3 

apresentaram os menores valores médios de perdas. Tais perdas levam à queda da 

qualidade nutricional.devido à perda de compostos orgânicos existentes na silagem 

(MCDONALD, 1981). As perdas por efluentes da silagem são bastante influenciadas 

pelo teor de MS da espécie forrageira utilizada, pelo grau de compactação, além de 

outros, como o tipo de silo e o processo fermentativo (OLIVEIRA et al., 2010). Ainda 

vale ressaltar que obteve-se maiores perdas por efluentes na primeira época (93,06 kg. 

ton
-1

), o que pode ser explicado pela maior pluviosidade no período, corroborando com 

os teores de MS obtidos para as silagens estudadas (Tabela 2). Oliveira et al. (2010) 

descreveram perdas de efluentes para silagem de girassol em 37,9 kg,ton
-1

 de matéria 

verde, sendo inferiores às médias encontradas neste trabalho. 
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Tabela 3 - Perfil fermentativo de silagens de cultivares de girassol em duas épocas de 

semeadura. 

Época 
Cultivar 

Média 
Aguará 4 Aguará 6 BRS 324 CF101 Charrua Hélio 253 Hélio 360 Olisun 3 

 Perda por gases (kg,ton-1 MN)  

1 21,0Ab 56,2Aa 28,0Ab 28,3Ab 29,1Ab 15,1Ac 16,6Ac 47,1Ab 30,2 

2 12,3Aa 9,4Ba 6,0Ba 6,0Ba 12,0Bb 10,0Aa 25,2Bc 11,5Bc 11,6 

Média 16,7 32,8 17,0 17,2 20,6 12,6 20,9 29,29  

 Perdas por efluentes (kg,ton-1 MN)  

1 66,9Ab 94,0Aa 118,6Aa 100,9Aa 113,1Aa 47,7Ab 100,2Aa 103,1Aa 93,1 

2 88,3Aa 61,2Bb 31,4Bb 48,5Bb 76,4Ba 53,7Ab 95,3Aa 64,6Bb 64,9 

Média 77,6 77,6 75,0 74,7 94,7 50,7 97,7 83,8  

 pH  

1 3,8Ba 4,0Aa 3,8Bb 3,8Bb 3,9BAa 4,0Aa 4,0Aa 3,8Bb 3,7 

2 4,0Aa 3,8Ba 3,9Aa 3,9Aa 3,9Aa 4,0Aa 3,9Aa 3,9Aa 3,9 

Média 3,9 3,9 3,8 3,8 3,9 4,0 4,0 3,8  

 Nitrogênio amoniacal (% NT)  

1 6,2Aa 2,9Bb 2,4Bb 3,4Ab 3,3Ab 4,0Ab 3,8Ab 6,2Aa 3,6 

2 3,7Bb 5,6Aa 4,8Aa 4,2Ab 4,0Ab 3,8Ab 3,6Ab 3,7Bb 4,1 

Média 5,0 4,3 3,6 3,8 3,6 3,9 3,7 3,0  

 Ácido láctico (% MS)  

1 9,4Aa 10,5Aa 6,7Ab 9,7Aa 8,9Aa 8,4Ab 7,4Bb 10,7Aa 9,0 

2 7,0Bb 8,6Ba 7,1Ab 8,0Bb 7,9Ab 7,3Ab 9,5Aa 6,8Bb 7,8 

Média 8,2 9,6 6,9 8,9 8,4 7,9 8,4 8,7  

 Ácido acético (% MS)  

1 3,4Aa 1,9Bb 3,4Aa 4,0Aa 3,7Aa 3,6Aa 3,4Aa 3,9Aa 3,4 

2 1,9Bb 3,6Aa 2,1Bb 3,0Ba 3,2Aa 2,6Bb 3,3Aa 2,5Bb 2,8 

Média 2,7 2,8 2,7 3,4 3,4 3,1 3,4 3,2  

 Ácido propiônico (% MS)  

1 0,3Aa 0,2Bb 0,3Aa 0,2Bb 0,2Bb 0,2Bb 0,32Aa 0,4Aa 0,3 

2 0,3Ba 0,3Aa 0,3Aa 0,3Aa 0,3Aa 0,3Aa 0,36Aa 0,3Ba 0,3 

Média 0,3 0,3 0,3 0,3 0,2 0,25 0,34 0,32  

 Ácido butírico (% MS)  

1 0,06 0,06 0,06 0,06 0,06 0,05 0,06 0,06 0,06A 

2 0,04 0,06 0,05 0,05 0,04 0,04 0,05 0,04 0,05B 

Média 0,05 0,06 0,06 0,05 0,05 0,04 0,05 0,05  

As médias seguidas de letras maiúsculas distintas, dentro da mesma coluna, diferem estatisticamente entre 

épocas (P<0,05). As médias seguidas de letras minúsculas distintas, dentro da mesma linha, diferem 

estatisticamente entre as cultivares (P<0,05). 

 

Verificou-se efeito de interação (P<0,05) para o pH das silagens. Na primeira 

época, o pH da silagem das cultivares Hélio 360, Hélio 253, Aguará 6, Charrua, e 

Aguará 4 apresentaram as maiores médias (3,99 a 3,98), seguidos pelas cultivares BRS 

324, CF 101 e Olisun 3. Para a segunda época, os valores do pH (3,93) foram 

semelhantes entre as cultivares ensiladas. Resultados de pH em amostras de silagem 

menores que 4,4 refletem uma silagem de qualidade (VAN SOEST, 1994). McDonald 

(1981) considerou que valores de pH entre 3,8 e 4,2 caracterizam uma silagem de 
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qualidade e são ideais para a conservação. No presente estudo, nota-se que todos os 

resultados classificam as silagens como de boa qualidade, de acordo com os autores 

supracitados. Ressalta-se que mesmo detectando-se diferença significativa entre as 

cultivares, os valores são muito próximos; portanto, ao se avaliar somente o pH, todos 

os materiais estudados apresentam potencial para a produção de silagens de qualidade. 

Verificou-se efeito de interação (P<0,05) para o N-NH3 das silagens (Tabela 3). 

Os resultados encontrados nas silagens da primeira semeadura demonstraram que os 

maiores valores foram das cultivares Aguará 4 e Olisun 3 (Tabela 3). Na segunda 

semeadura, as cultivares Aguará 6 e BRS 324 são as que obtiveram os melhores 

resultados (Tabela 3). De acordo com Tomich et al. (2004), em grande parte dos estudos 

sobre silagem de girassol o N-NH3 se encontra abaixo de 10%. Este componente 

também é um dos indicadores para qualidade das silagens, segundo Ferreira (2001). 

Neste estudo, todos os resultados foram inferiores a 10%, o que indica a redução da 

perda de PB durante o processo fermentativo dentro do silo. Apenas dois cultivares da 

primeira semeadura e um cultivar na segunda, apresentaram resultados maiores que 5% 

de N-NH3 em relação ao N pela maioria dos cultivares avaliados. 

No desdobramento, a interação demonstrou efeito nos teores de ácido láctico 

(P<0,05) (Tabela 3). As cultivares Olisun 3, Aguará 6, CF 101, Aguará 4 e Charrua 

apresentaram maiores médias para a produção de ácido láctico na primeira época de 

semeadura. Na segunda época, as cultivares Hélio 360 e Aguará 6 foram as que se 

destacaram com maiores médias. No entanto, observam-se que maiores teores destes 

ácidos foram encontrados na primeira semeadura, onde os teores de matéria seca 

apresentaram uma média de 8,96 %. Estes resultados demonstraram que a produção de 

ácidos orgânicos nas silagens de girassol é suficiente para proporcionar uma queda 

significativa do pH. 

Os teores de ácido láctico são utilizados como indicadores de qualidade na 

fermentação (SOUZA et al., 2005; NEUMANN et al., 2009), Silagens de girassol 

apresentam resultados de 7 % de ácido láctico em relação à MS; no entanto, o poder 

tampão pode dificultar a redução do pH (TOMICH et al., 2004). Menores níveis de 

ácido láctico, mesmo com descréscimo de pH, podem indicar a presença do ácido 

acético (Pereira et al., 2003). 
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Verificou-se interação (P<0,05) para a concentração  do ácido acético nas 

silagens de girassol (Tabela 3). Na primeira semeadura, observa-se que apenas a cultivar 

Aguará 6 produziu menor valor deste ácido em relação às outras cultivares. Já na 

segunda época de semeadura, esta cultivar foi a que se destacou com a maior produção 

junto com Hélio 360, Charrua, CF 101. As menores médias de ácido acético foram 

apresentadas pelas cultivares Aguará 4, BRS 324, Olisun 3 e Hélio 253. Uma silagem 

de qualidade apresenta valores máximos de 2,0 % de ácido acético na MS (TOMICH et 

al., 2004), os quais refletem a ação de enterobactérias e bactérias lácticas 

heterofermentativas (MCDONALD et al., 1981). 

Verificou-se efeito de interação (P<0,05) para o ácido propiônico nas silagens de 

girassol (Tabela 3). Na primeira semeadura, as cultivares Olisun 3, Aguará 4, Hélio 360, 

BRS 324 apresentaram os maiores valores, seguidos por Aguará 6, CF 101, Hélio 253 e 

Charrua. Na segunda época, as cultivares não se diferenciaram estatisticamente. 

Também  observou-se que as silagens da segunda época de semeadura produziram 

maiores teores de ácido propiônico, com exceção das cultivares Aguará 4 e Olisun 3. 

Para as cultivares que apresentaram os maiores teores de ácidos láctico e acético na 

primeira época, o ácido propiônico foi menor. Os valores de ácido propiônico na 

primeira época foram de 0,27 % da MS e na segunda época, de 0,31 % da MS (Tabela 

3). O ácido propiônico é produto da fermentação de clostrídios (MCDONALD et al,, 

1981). 

Não houve efeito de interação (P>0,05) e de cultivar para o teor de ácido 

butírico nas silagens de girassol (Tabela 3), Verificou-se, entretanto, efeito para a época 

de semeio, com maior teor de ácido butírico nas silagens da primeira época, Esse 

resultado pode ser explicado pelos menores teores de MS nas silagens da primeira 

época; entretanto, os valores de ácido butírico verificados para essas silagens de girassol 

são considerados baixos e não caracterizam predominância de fermentação indesejável. 

O ácido butírico indica a atividade de clostrídios sobre a ensilagem e também está 

relacionado a menores taxas de decréscimo e maiores valores finais de pH nas silagens 

(MCDONALD et al., 1981). De acordo com Gonçalves et al.(2005), o teor de ácido 

butírico é considerado um dos principais parâmetros negativos da qualidade da silagem, 

gerando perdas acentuadas de matéria seca e energia no processo de ensilagem e, 

consequentemente, reduzindo a palatabilidade e o consumo do volumoso. De acordo 
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com Tomich et al. (2003), o conteúdo de ácido acético e ácido butírico estão 

relacionados a menores valores finais de pH nas silagens. No presente estudo, os teores 

de ácido butírico nas silagens das cultivares de girassol se situaram abaixo de 0,1% da 

MS (TOMICH et al., 2003), o que caracteriza que não houve fermentação clostrídica no 

material estudado. 

A correlação negativa significativa entre CNF com EE (r = - 0,54*), FDNcp (r = 

- 0,63*), lignina (r = - 0,41*) e hemicelulose (r = - 0,25*) é condizente com o método de 

determinação de carboidratos não fibrosos (CNF). Quanto menor a MS, maior o teor de 

PB e do N-NH3, 

 O pH correlacionou-se  positivamente (P<0,05) com o teor de N-NH3 (r = 

0,25*) e negativamente, mas de forma significativa, para os ácidos orgânicos de cadeia 

curta (AOCC), exceto o ácido butírico (r = - 0,21), Quanto maior o NIDN, maior o 

NNH3, (r = 0,34*), menor a concentração de AOCC e maior o pH (r = 0,62*), As 

cultivares mais precoces apresentaram o teor mais elevado de MS e menor teor proteico, 

o que explica a correlação positiva entre PB (r = - 0,59*) e perdas por efluente PE (r = - 

0,61*), Quanto maior a PE, menor o pH (r =  - 0,31*) e a concentração de NNH3 (r = - 

0,38*), maior o ácido láctico (r = 0,31*), o ácido acético (r = 0,35*) e o ácido butírico (r 

= 0,38*), 
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Tabela 4 - Correlação das características bromatológicas e fermentativas. 

 MS PB EE FDNcp LIG HEM CEL CNF NIDN PG PE pH NNH3 LAC ACET PROP BUT 

MS 1,00                 

PB -0,59* 1,00                

EE 0,15 0,02 1,00               

FDNcp 0,17 -0,35* -0,01 1,00              

LIG 0,18 -0,17 0,16 0,46* 1,00             

HEM 0,36* -0,31* -0,09 0,64* 0,26* 1,00            

CEL -0,20 -0,01 -0,10 0,19 -0,26* -0,37* 1,00           

CNF 0,09 0,01 -0,54* -0,63* -0,41* -0,25* -0,19 1,00          

NIDN -0,10 0,05 0,24* -0,01 -0,14 -0,22 -0,17 -0,20 1,00         

PG -0,44* 0,20 0,01 0,24* 0,09 -0,11 0,30 -0,38 0,07* 1,00        

PE -0,61* 0,40* -0,23 -0,30* -0,11 -0,35* 0,18 0,12 -0,24 0,27* 1,00       

pH 0,28* -0,22 0,33* 0,02 0,04 -0,11 -0,09 -0,15 0,62* 0,01 -0,31* 1,00      

NNH3 0,38* -0,46* 0,26* 0,09 0,19 0,19 -0,21 -0,17 0,34* -0,23 -0,38* 0,25* 1,00     

LAC -0,39* 0,01 -0,10 -0,02 0,02 -0,05 0,10 0,03 -0,43* 0,27 0,31* -0,45* -0,18 1,00    

ACET -0,19 0,07 -0,04 -0,02 -0,08 0,07 0,06 0,04 -0,56* 0,14 0,35* -0,58* -0,18 0,53* 1,00   

PROP 0,12 -0,05 -0,24 0,07 -0,14 0,31 -0,03 0,21 -0,55* -0,20 0,14 -0,41* -0,20 0,24 0,27 1,00  

BUT -0,26 0,21 0,06 -0,28 -0,04 -0,30* 0,01 0,13 0,24 0,24 0,38* -0,21 0,01 0,33* 0,27 -0,07 1,00 

MS, matéria seca; PB, proteína bruta; EE, extrato étereo; FDNcp, fibra em detergente neutro corrigido para proteína e cinzas; CNF, carboidratos não fibrosos; NIDN, 

nitrogênio insolúvel em detergente neutro; PG, perdas por gases; PE, Perdas por efluentes; pH; potencial hidrogeniônico; N-NH3, nitrogênio amoniacal; Ácidos 

Láctico, Acético, Propiônico e Butírico, * significativo a 5%. 

 

 



 

 

 

74 

 

CONCLUSÃO 

 

 As silagens de girassol apresentaram adequados teores de proteína bruta e 

minerais. O perfil fermentato das silagens foi condisente com silagens de outras 

forrageiras tradicionalmente utilizadas na ensilagem, o que sugere grande potencial para 

o uso em dietas de ruminantes. A semeadura no mês de julho propicia produção de 

silagens com menores perdas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS E IMPLICAÇÕES 

 

Constatou-se que o cultivo de girassol para a produção de grãos ou para a 

produção de silagem é viável para a região onde o experimento foi realizado. A 

produtividade média para a produção de grãos obtida nas cultivares Charrua, Olisun 3, 

BRS 321, Paraíso 103 CL, Paraíso 65, Aguará 6 e CF 101 foi de 1500 kg.ha
-1

, o que 

está acima da média nacional. A produção de matéria seca também mostrou-se viável, 

com as cultivares Charrua, Hélio 251, Olisun 3, Hélio 360 e Paraíso 55 produzindo 

acima de 10000 kg.ha
-1

, uma produtividade que pode ser superior a do milho e do sorgo 

no país. As cultivares Hélio 253, Hélio 358, Embrapa 122, BRS 321 e Hélio 360 foram 

caracterizadas como precoces e a cultivar Aguará 4, como tardia. Destaca-se ainda que 

as cultivares Charrua, Olisun 3 e Paraíso 103 CL apresentaram dupla aptidão nas 

condições edafoclimáticas da região estudada. 

A literatura sempre destaca como vantagem que a silagem de girassol tem teores 

altos de proteína, extrato etéreo e minerais. Contudo, esta silagem também apresenta 

normalmente baixos teores de matéria seca e altos teores de extrato etéreo, os quais 

podem influenciar negativamente o processo fermentativo. Tais problemas não foram 

encontrados nas silagens produzidas neste trabalho; neste sentido a silagem produzida 

demonstrou indicadores que a caracterizaram como uma fermentação desejável. 

A semeadura realizada no mês de julho produziu silagens com características 

adequadas, em comparação com a semeadura do mês de março, quando analisadas as 

características qualitativas estudadas.  

O uso da silagem de girassol em dietas para animais ruminantes apresenta 

vantagem econômica, pois devido do seu elevado conteúdo de nutrientes permite uma 

redução na proporção de alimentos concentrados na dieta. Em relação ao perfil 

fermentativo, as silagens de girassol apresentaram teores de pH, N-NH3/NT e ácidos 

orgânicos dentro das faixas recomendadas. Todas as silagens das cultivares estudadas 

apresentaram características como alto teor de PB e minerais, possibilitando seu uso 

potencial para alimentação de animais de alta produção. 


